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RESUMO 

A transferência e o desenvolvimento de tecnologias sociais aplicadas ao 

contexto rural, bem como a incorporação de conhecimentos científicos que 

contribuam com aumento de produção, renda e o empoderamento econômico 

de mulheres agricultoras, são temas relevantes a serem estudados. Nesse 

sentido, o objetivo principal desta dissertação é compreender o processo de 

apropriação, transferência de tecnologia social de baixo custo e os indícios de 

impactos no empoderamento para um grupo de mulheres produtoras de óleos 

essenciais do Assentamento Terra Vista. Esta pesquisa é de natureza aplicada 

com caráter qualitativo e com viés de pesquisa-ação a partir da intervenção 

direta e continua com a realidade da população alvo do objeto de estudo. 

Treinamentos e oficinas foram os métodos empregados na difusão de 

conhecimento para mulheres participantes desse estudo. As ações 

metodológicas possibilitaram o desenvolvido de uma tecnologia social de um 

destilador de óleos essenciais de baixo custo, qual foi utilizado como ponte no 

processo de apropriação do conhecimento para mulheres produtoras de óleos 

essenciais do ATV. Aliada às fontes metodológicas, foi possível ainda, avaliar a 

efetividade da TS desenvolvida e seus impactos advindos após o processo de 

incorporação. Os resultados revelaram que é possÍvel desenvolver tecnologia 

com menor custo, eficiente do ponto de vista técnico, viável do ponto de vista 

financeiro e com alto potencial para resolução dos problemas inerentes à 

produção dos óleos essenciais.  Os dados revelam também, um empoderamento 

econômico gerado para o grupo de mulheres, geração de renda em torno de 

450% a 490 % após o processo de efetivação da incorporação da  tecnologia 

social. Para além disso, foi criado um sinal visual distintivo para solicitação de 

pedido de registro de marca. Sinal esse, que servirá de instrumento na 

identificação dos produtos criados pelas mulheres do ATV. 

 

Palavras-chave: Apropriação de conhecimento. Transferência de tecnologia 

social. Empoderamento econômico. Agricultura familiar. 

 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 

 

The transfer and development of social technologies applied to the rural context, 

as well as the incorporation of scientific knowledge that contribute to increased 

production, income and economic empowerment of women farmers, are relevant 

topics to be studied. In this sense, the main objective of this dissertation is to 

understand the process of appropriation, transfer of low-cost social technology 

and the evidence of impacts on empowerment for a group of women producers 

of essential oils in the Terra Vista Settlement. This research is applied with a 

qualitative character and with a research-action bias based on direct intervention 

and continues with the reality of the target population of the object of study. 

Training and workshops were the methods used to disseminate knowledge to 

women participating in this study. The methodological actions enabled the 

development of a social technology of a low-cost essential oil distiller, which was 

used as a bridge in the knowledge appropriation process for women producers 

of ATV essential oils. Allied to the methodological sources, it was also possible 

to assess the effectiveness of the TS developed and its impacts arising after the 

incorporation process. The results revealed that it is possible to develop 

technology at a lower cost, efficient from a technical point of view, viable from a 

financial point of view and with a high potential for solving the problems inherent 

in the production of essential oils. The data also reveal an economic 

empowerment generated for the group of women, generating income around 

450% to 490% after the process of effecting the incorporation of social 

technology. In addition, a distinctive visual sign was created to apply for 

trademark registration. This sign, which will serve as an instrument in identifying 

the products created by the women of the ATV. 

 

 

Keywords: Appropriation of knowledge. Social technology transfer. Economic 

empowerment. Family farming. 

 
 
 
 
 
 



 

 

 

CAPÍTULO 1 
 
 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
 

 A agricultura familiar é a base da economia de 90% dos municípios 

brasileiros com até 20 mil habitantes. Além disso, é responsável pela renda de 

40% da população economicamente ativa do país (IBGE, 2015; IBGE, 2017). 

Além disso, a agricultura brasileira é tida como uma das maiores do mundo e, 

constitui uma fonte de alimentos e de matérias-primas para muitos países 

(DELGADO; BERGAMASCO, 2017). De acordo com dados da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD, 2015), 16 % dos brasileiros vivem 

em áreas rurais. Sendo que a Região Nordeste é a que conta com o maior 

percentual de habitantes vivendo em áreas rurais, cerca de vinte e sete por 

cento. 

 

Ao longo das últimas décadas, o meio rural do denominado 
agronegócio vem passando por transformações importantes, dando 
lugar a um ambiente tecnológico e inovador, qual vem impactando de 
maneira significativa o modo das pessoas sobreviverem do campo, 
porém o mesmo não ocorre com a mesma frequência e intensidade 
com a agricultura familiar (VIERO; SILVERA, 2011) 

 

 Apesar do empenho das instituições de pesquisas, é notável a quantidade 

de produtores rurais que não dispõe de acesso ao conhecimento adequado para 

lidarem com as novas tendências tecnológicas emergentes (NOCE, 2017).  

 

Para que uma tecnologia desenvolvida pelos centros de pesquisas 
chegue até o pequeno produto rural, ela precisa passar por algumas 
etapas. E no decorrer dessas etapas, aqueles que farão uso da 
tecnologia podem ser indivíduos que não dispõem de conhecimento 
suficiente frente às novas tendências tecnológicas, e com isso podem 
apresentar dificuldades no manuseio da tecnologia, ou mesmo uma 
resistência à sua utilização (MORO, 2016).  

 

 Nesse sentido, os ambientes de ensino e pesquisa são responsáveis pela 

geração de conhecimento, porém o capital intelectual fica limitado a esses 

ambientes sem favorecer, efetivamente, a sociedade. Uma das alternativas 

utilizadas por esses ambientes para sanar tais barreiras é a transferência do 



 

 

conhecimento aliado a metodologias de transferência de tecnologias 

(FERNANDES, et al. 2018). 

 Sendo assim, a transferência de tecnologia aplicada ao contexto rural, 

pode ser um grande aliado no processo de difusão do conhecimento, com vistas 

ao desenvolvimento de habilidades para os produtores incorporarem 

experiências tecnológicas mais eficientes e inovadoras. 

 

A transferência de tecnologia pode ser definida como o 
compartilhamento de conhecimento entre duas entidades, em que o 
conhecimento tecnológico desenvolvido por uma é assimilado, usado 
e aprimorado por meio da transferência de um ou mais componentes 
de tecnologia pela outra instituição (LUZ, et al. 2013). 

 

 Para Dereti (2009), a transferência de tecnologia é conjunto de práticas 

organizadas de maneira estruturada, com intuito de promover a incorporação de 

soluções de ordem tecnológica, que possibilitem aumentos de produção e de 

produtividade, considerando fatores econômicos, sociais, ambientais e os 

impactos posteriores à sua adesão.  

 Perante o exposto, este estudo nasce a partir das dificuldades 

enfrentadas por um grupo de mulheres produtoras de óleos essenciais e 

cosméticos naturais do Assentamento Terra Vista (ATV), localizado no Litoral 

Sul da Bahia. Essas pessoas têm dificuldades no acesso às tecnologias de 

processos produtivos para a extração de óleos essenciais, estruturação para a 

fabricação dos produtos naturais e também  necessidade de conhecimentos para 

posicionamento dos produtos com foco na padronização da linha de produtos 

desenvolvidos por elas. Apresentam ainda dificuldades de busca por estratégias 

que corroborem com o empoderamento econômico, visando uma melhor 

qualidade de vida para o grupo. 

 É nesse contexto de dificuldades e de luta por melhores oportunidades, 

que surge o grupo de mulheres produtoras de óleos essenciais do (ATV). 

Mulheres agricultoras, que além do desejo de inovar os seus métodos de 

produção, buscam uma autonomia financeira, por meio da comercialização de 

produtos criados a partir da extração de óleos essenciais. Essas mulheres, são 

detentoras de conhecimentos tradicionais repassados entre várias gerações. 

Possuem um capital intelectual com grandes diferenciais que as tornam únicas 



 

 

dentro do seu campo de atuação no ATV. Atualmente suas atividades estão 

ligadas principalmente com a produção de produtos naturais feitos em escala 

artesanal. 

 No entanto, para que essas mulheres agricultoras continuassem a 

desempenhar suas atividades de produção e comercialização dos produtos de 

maneira inovadora e tecnológica, elas foram em busca de conhecimentos 

advindos da ICT. Conhecimentos, inerentes ao acesso a tecnologias com custos 

mais acessíveis para o desempenho das atividades de produção dos óleos 

essenciais; mecanismos e estratégias voltadas para desenvolvimento de uma 

marca para uma percepção positiva perante ao  público e,  

consequentemente acesso a tecnologias que pudessem favorecer o aumento e 

agregação de valor à sua produção. 

 Dessa forma, diante dos entraves enfrentados pelas mulheres 

agricultoras, foi proposto uma tecnologia social de baixo custo, que fosse viável 

e acessível do ponto de vista técnico e operacional ao grupo de mulheres do 

Assentamento. 

 Para Dagnino, Brandão e Novaes (2004), uma Tecnologia Social (TS) é 

todo o produto, método, processo ou técnica, desenvolvida para resolver algum 

tipo de problema social e que atenda aos quesitos de simplicidade, baixo custo, 

de fácil uso e impacto social confirmado.  

 Além da TS, surgiu também a necessidade do desenvolvimento de uma 

marca para posicionamento dos produtos criados pelas mulheres. Segundo 

Vásquez (2007), uma marca é um sinal visualmente perceptível, cujas funções 

principais são identificar e distinguir os produtos ou serviços de uma empresa. 

 Vale mencionar, que a produção e comercialização dos óleos essências 

já faziam parte do ofício destas mulheres há algum tempo, porém os 

equipamentos utilizados na produção dos óleos eram alugados ou emprestados 

de forma eventual, ou elas compravam os óleos essenciais o que diminuía o 

lucro. O grupo não detinha de recursos financeiros suficientes para a aquisição 

de um equipamento industrial qual suprisse suas demandas de produção dos 

óleos. Dessa forma, frente à tais dificuldades enfrentadas pelo grupo de 

mulheres no acesso às tecnologias com custos mais acessíveis, e na adequação 



 

 

de equipamento para o desempenho de funções inerentes a produção dos óleos 

essenciais, o presente estudo visa contribuir no processo de transmissão do 

conhecimento da ICT para mulheres da agricultura familiar, através da 

construção de uma tecnologia social para produção dos óleos essenciais.  

 A escolha desse grupo, e a justificativa para o desenvolvimento desse 

estudo estão pautados nas seguintes motivações: (I) foi constatada uma 

oportunidade de negócio para o grupo de  mulheres do ATV a partir do 

crescimento do mercado de óleos essenciais; (II) A possibilidade de 

desenvolvimento de uma tecnologia social de baixo custo com intuito de servir 

de  base para transmissão do conhecimento da ICT para o grupo de objeto de 

estudo; (III) Possibilidade de uma renda alternativa para as mulheres do ATV; 

(IV) Contribuir com a preservação dos conhecimentos tradicionais sobre o uso 

de plantas medicinais utilizadas no processo de produção dos óleos essenciais; 

(V) Possibilidade de solicitação de pedido de registro de marca para identificação 

dos produtos comercializados pelas mulheres.  

 Sendo assim, a pesquisa buscou embasar e validar a transferência de 

tecnologia e seus impactos por meio do desenvolvimento e incorporação de uma 

tecnologia social, tendo como escopo um grupo de mulheres produtoras de óleos 

essenciais do ATV. A referida tecnologia social desenvolvida nesse estudo, 

consiste em um destilador de óleos essenciais de baixo custo. 

 Dessa maneira, o objetivo dessa pesquisa foi de investigar as melhores 

formas de incorporação e transferência de tecnologia social para o âmbito rural, 

e consequentemente analisar seus impactos no processo de apropriação destes 

conhecimento pelo público-alvo. 

 Em síntese, salienta-se que os produtos desenvolvidos a partir desse 

estudo, foram utilizados como ponte no processo de incorporação da 

transferência de tecnologia e consequentemente na transmissão de 

conhecimento para o público-alvo. Treinamentos e oficinas foram os métodos 

empregados na difusão de conhecimento para mulheres participantes dessa 

pesquisa. Tais métodos estão melhores descritos nos procedimentos 

metodológicos empregados nesse estudo. 

 



 

 

1.1  Definição do problema 

Qual o impacto em termos de incorporação de conhecimentos, 

transferência de tecnologia social, teria a implantação de um destilador de óleos 

essenciais de baixo custo no empoderamento do grupo de mulheres do 

Assentamento Terra Vista? 

 

1.2  Hipótese 

A incorporação de conhecimentos científicos, aliada ao desenvolvimento 

de tecnologias sociais para produção atual de óleos essenciais, pelo grupo 

de mulheres no aATV, resultou em indícios de emponderamento econômico 

feminino. 

 

1.3  Objetivo 

 

1.4  Geral 

 
O propósito do estudo é compreender o processo de apropriação, 

transferência de tecnologia social de baixo custo e os indícios de impactos 

no empoderamento para um grupo de mulheres produtoras de óleos 

essenciais do Assentamento Terra Vista. 

 

1.5  Específicos 

 

I. Desenvolvimento de tecnologia social de baixo custo na produção de 

óleos essenciais para o grupo de mulheres do ATV. 

II. Avaliar a efetividade da tranferência e apropriação de tecnologia social de 

baixo custo desenvolvida para mulheres da agricultura familiar no ATV e 

seus impactos no empoderamento economico femininno. 

III. Criar sinal distintivo para solicitação de pedido de registro junto ao 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). 

 

 

 



 

 

2. DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

Esta pesquisa é de natureza aplicada com caráter qualitativo e com viés 

de pesquisa-ação a partir da intervenção direta e continua com a realidade da 

população alvo do objeto de estudo. A partir desse trabalho, foram gerados três 

produtos finais (um artigo científico, uma tecnologia social e o desenvolvimento 

de sinal visual para solicitação de pedido de registro de marca. 

Aliada às fontes metodológicas empregadas nesse estudo, foi elaborado 

um artigo sobre a análise da efetividade da transferência de uma tecnologia 

social desenvolvida para mulheres da agricultura familiar. Nesse estudo foi 

possível avaliar a efetividade da TS desenvolvida e seus impactos advindos após 

o processo de incorporação da tecnologia.  

As ações metodológicas empreendidas possibilitaram também, o 

desenvolvido de uma tecnologia social de um destilador de óleos essenciais. O 

equipamento foi desenvolvido com menor custo e com alto potencial para 

resolução dos problemas enfrentados pelas mulheres inerentes à produção dos 

óleos essenciais. Para além disso, foi criado um sinal visual distintivo para 

solicitação de pedido de registro de marca. Sinal esse, que servirá de 

instrumento na identificação dos produtos criados pelas mulheres do ATV. O 

símbolo criado reflete os valores tradicionais repassados entre várias gerações, 

através dos produtos naturais feitos em escala artesanal pelo grupo. 

 

TECNOLOGIA SOCIAL: Esta etapa do estudo apresenta os ensaios 

metodológicos utilizados no processo de desenvolvimento de uma tecnologia 

social criada para mulheres da agricultura familiar do ATV. A referida tecnologia 

social consiste em um equipamento de baixo custo para destilação de óleos 

essenciais. O processo de desenvolvimento da tecnologia teve início com o 

levantamento dos materiais, seguido pela montagem dos componentes e testes 

em laboratório e campo. 

ARTIGO: Tecnologia social: uma análise  da efetividade da transferência 

de tecnologia desenvolvida para mulheres da agricultura familiar. 

Por meio de uma pesquisa aplicada, foi realizado uma avaliação da 



 

 

efetividade da transferência da tecnologia social desenvolvida para mulheres da 

agricultura familiar do Assentamento Terra Vista (ATV). O estudo foi conduzindo 

por meio da metodologia de pesquisa-ação com a interação direta e continua 

com o grupo objeto de estudo. Nesse estudo foi possível avaliar os impactos 

advindos após o processo de transferência da tecnologia para as mulheres. 

Como meio de trannferi conhecimento acerca da efetividade da tecnologia social 

desenvolvida, foram utilizados treinamentos e oficinas como forma de qualificar 

as mulheres a manusear a TS.  

 CRIAÇÃO DE MARCA: Este artigo apresenta etapas metodológicas 

utilizadas para pedido de registro de marca para mulheres produtoras de óleos 

essenciais e cosméticos naturais do Assentamento Terra Vista. Foram utilizadas 

oficinas para capacitar as agricultoras a procederem com o pedido de registro da 

marca “ARTE DA TERRA”. Sinal visual distintivo a ser utilizando no processo de 

identificação dos produtos produzidos pelas integrantes.  

 O trabalho está segmentado em quatro partes, cuja a introdução 

apresenta a visão panorâmica da pesquisa, o problema, hipótese,  objetivos e 

revisão de literatura focada na transferência de tecnologia social para mulheres 

da agricultura familiar. Na segunda parte do documento, foi apresentada a 

metodologia adotada para o estudo, na qual foram utilizados questionários, 

observações diretas com o grupo de objeto de estudo, além das técnicas de pré-

teste e pós-teste, que permitiram avaliar a adoção da tecnologia social 

desenvolvida para grupo de mulheres do ATV. Além disso, foi apresentada a 

consolidação dos resultados obtidos com esse trabalho na forma de produtos 

gerados a partir desta pesquisa. Após todas as etapas mencionadas, finalizamos 

com a conclusão geral.



 

 

 

CAPÍTULO 2 
 

2.1 Aspectos metodológicos empreendidos no processo de 
desenvolvimento de tecnologia social de um destilador de óleos essenciais 
de baixo custo.  

 

RESUMO 

Este estudo apresenta os ensaios metodológicos empregados no processo de 

desenvolvimento de uma Tecnologia Social (TS) de um destilador de óleos 

essenciais de menor custo. O processo de desenvolvimento da TS teve início com 

o levantamento dos materiais, planejamento, seguido pela montagem dos 

componentes e testes em laboratório e campo. A aplicação desse estudo foi 

realizada a partir de uma pesquisa aplicada com um grupo de mulheres da 

agricultura familiar. Como resultado, identificou-se o potencial da tecnologia 

desenvolvida, em termos de  efetividade no que tange ao processo de extração 

de óleos essenciais. Os resultados revelam ainda, que é possvel desenvolver 

tecnologia com menor custo e com alto potencial para resolução dos problemas 

inerentes à produção dos óleos. 
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ABSTRACT 

This study presents the methodological tests used in the process of developing a 

Social Technology (TS) for a lower cost essential oil distiller. The TS development 

process started with the survey of materials, planning, followed by the assembly of 

components and tests in the laboratory and field. The application of this study was 

carried out based on an applied research with a group of women from family 

farming. As a result, the potential of the developed technology was identified, in 

terms of effectiveness with regard to the extraction process of essential oils. The 

results also reveal that it is possible to develop technology at a lower cost and with 

a high potential for solving the problems inherent in the production of oils. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 A tecnologia social (TS) passa pelas experiências desenvolvidas nas 

comunidades urbanas e rurais, nos movimentos sociais, nos centros de pesquisas 

e nas universidades. Tais tecnologias podem produzir métodos, técnicas ou 

produtos que contribuam para a inclusão e a transformação social (RTS, 2010). 

 Uma Tecnologia Social é conjunto de técnicas e metodologias, 

desenvolvidas e aplicadas com a interação da população. Representam soluções 

para a inclusão social e melhoria das condições de vida” (ITS, 2004). Desse modo, 

tecnologia social compreende produto, processo, técnicas ou metodologias 

replicáveis desenvolvidas na interação com a comunidade e que representem 

efetivas soluções de transformação social  (FBB ,2006). 

 

A preocupação com o processo de produção da tecnologia social, 
embora não prescinda de aspectos gerenciais, volta-se prioritariamente 
para a emancipação dos atores envolvidos, tendo no centro os próprios 
produtores e usuários dessas tecnologias. A tecnologia social implica a 
construção de soluções de modo coletivo pelos que irão se beneficiar 
dessas soluções e que atuam com autonomia (RODRIGUES E 
BARBIERI, 2008). 

 

 Diante desse contexto, no âmbito desse estudo, foi desenvolvida uma 

Tecnologia Social, que foi utilizada como ponto no processo de validação da 

transmissão de conhecimento para comunidades agrícolas familiares. A TS 

desenvolvida nesse estudo, foi apoderada por um grupo de mulheres produtoras 

de óleos essenciais e cosméticos naturais do Assentamento Terra Vista, 

localizado no município de Arataca - Bahia. A tecnologia foi construída levando 

em consideração os principais pontos: viável do ponto de vista técnico e 

acessibilidade econômica. 

 Diante do exposto, esse estudo apresenta os procedimentos adotados no 

processo de desenvolvimento de uma tecnologia social para destilação de óleos 

essenciais. A aplicação desta metodologia tem como objetivos: 

 Buscar e sugerir acesso de tecnologia para agricultores familiares a um 

custo reduzido; 

 Realizar testes com tecnologia social desenvolvida para mulheres 

agricultoras. 



 

 

 

2. METODOLOGIA 
 

 A TS do destilador de baixo custo foi deifnida em seu escopo como um 

equipamento capaz de extrair óleos essenciais. Para o  desenvolvimento da TS 

do destilador, foram adotadas as seguintes etapas metodológicas: planejamento, 

desenvolvimento, testes de funcionamento e consolidação da primeira versão do 

equipamento. 

 

2.1  A tecnologia social em estudo 

 A tecnologia social em estudo é um destilador de óleos essenciais de baixo 

custo. Desenvolvida com o apoio da Universidade Estadual de Santa Cruz 

(UESC), e em parceria com um grupo de mulheres do Assentamento Terra Vista 

(ATV). O responsável pelo desenvolvimento da tecnologia foi o pesquisador 

Venicios Gomes Costa Santos. 

  

2.2 Etapas metodológicas realizadas no desenvolvimento da tecnologia 
social. 
 

 
2.2.1 Demanda e Planejamento 

 

Diante uma necessidade enfrentada por grupo mulheres produtoras de 

óleos essenciais do Assentamento Terra Vista, necessidades essas inerentes ao 

acesso à tecnologia com custo mais acessíveis para desempenho das atividades 

relativas à produção de óleos essenciais, foi proposto o desenvolvimento de uma 

TS de um destilador de baixo custo para mulheres produtoras de óleos essenciais 

e cosméticos naturais do ATV. Essa necessidade por tecnologias que suprissem 

as demandas de produção dos óleos essenciais era algo almejado pelas mulheres 

já há tempos. Além de não possuírem recursos financeiros para compra de um 

equipamento industrial, elas não detinham de conhecimento técnicos para o 

desenvolvimento de um equipamento que suprissem as demandas requeridas 

durante o processo de extração dos óleos essenciais. Diante de tais barreiras 

evidenciadas, e com intuito de contornar tais dificuldades no acesso à tecnologia 

com custo mais acessíveis, elas foram buscar por conhecimentos advindos das 



 

 

ICTs. Diante de tais entraves enfrentados pelas mulheres, a ICT proponente 

acolheu a demanda do grupo, e deu prosseguimento na execução das 

intervenções para sanar tais barreiras levantadas por elas, e deixar suas 

contribuições com o grupo. 

Desse modo, antes da realização das intervenções com o grupo de 

estudo, foi realizado reuniões com as potenciais integrantes a fim de apresentar a 

proposta de desenvolvimento de uma tecnologia social de um destilador de baixo 

custo. Ao todo foram realizadas 09 reuniões in loco com o grupo de mulheres. 

Nesses encontros, foi possível constatar algumas problemáticas referentes às 

atividades de extração de óleos essenciais.  

  Como já mencionado, as atividades de produção dos óleos essenciais já 

faziam parte da dinâmica do grupo já algum tempo, porém a falta de um 

equipamento impossibilitava a produção dos óleos essenciais e 

consequentemente a renda do grupo. Pensando nisso, com intuito de contornar o 

dispêndio em destiladores industriais, foi proposto a construção de um 

equipamento de baixo custo para o desenvolvimento das atividades exercidas 

pelo grupo, viável do ponto de vista técnico e acessível economicamente.  

A escolha desse grupo, justifica-se pelo contexto das mulheres rurais 

agricultoras: dificuldade para agregação de valor aos produtos agroecológicos 

criados por elas, dificuldade para o acesso às tecnologias e inovação e 

estabelecimento de relações comerciais efetivas, contínuas, com sustentabilidade 

econômica, social e ambiental. Além disso, entender como ocorre o processo de 

transferência de tecnologia para esse público em específico. 

Antes de dar início ao desenvolvimento da TS, foi realizado um 

planejamento, com o levantamento dos materiais a serem utilizados na construção 

do equipamento. Os materiais foram coletados em diversos locais como: comércio 

de ferragens, casa de materiais para construção, comércio de sucatas, lojas 

virtuais e comércio em geral. Os itens selecionados foram escolhidos levando em 

consideração o menor custo, com o propósito de uma posterior replicação da TS 

desenvolvida. 

 

 



 

 

 

Figura 1 – Local de coleta de materiais realizada em comércio de   

sucatas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

               Fonte: O autor (2020). 
 

           Figura 2 – Termômetro tipo espeto adquirido em comercio eletrônico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: O autor (2020). 

 
 
 



 

 

2.2.2 Desenvolvimento da TS do destilador de óleos essenciais de 
baixo custo. 

 

 Concluída a fase de planejamento e definindo-se os instrumentos e 

materiais a serem utilizados na construção da TS, iniciou-se o desenvolvimento 

técnico do equipamento.  

 A TS do destilador de óleos essenciais de baixo custo, foi construída a partir 

de um autoclave industrial adquirida no comércio, confeccionada em alumínio, 

medindo 33 cm de diâmetro, 26 cm de altura, 46 cm de espessura, e 22 L de 

capacidade. O equipamento possui borrachas de vedação e válvulas de silicone 

que garante uma perfeita vedação mesmo quando submetidas a altas 

temperaturas (Figura 3). 

 

          Figura 3 – Autoclave adquirido em comercio eletrônico 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

Fonte: O autor (2020). 

 

Como forma de abarcar os principais métodos de destilação, faz-se saber, 

hidrodestilação e vapor por arraste, foi acrescentado uma grelha de alumínio 

(Figura 4) com intuito de manter os substratos a serem processados fora do 

contato com o fundo do recipiente que também foi utilizado para separar a água 

da matéria prima a ser extraída. 



 

 

   Figura 4 – Grelha utilizada para separar água dos substratos utilizados na   

  destilação. 

    Fonte: O autor (2020). 
 

 Na parte superior do equipamento, foi utilizado uma mangueira de silicone 

10x14, porcas sextavadas M8 Inox e cano de aço inox de 20 mm. Com o objetivo 

de controlar a temperatura interna do destilador, foi usado um termômetro digital 

tipo espeto a prova d’água, conhecido como termômetro culinário. Já para 

bloquear possíveis vazamentos internos, foram utilizadas porcas sextavadas M8 

de Inox. Uma na parte interna da tampa do equipamento, e outra na parte externa, 

para exercer uma pressão ante deslocamento e impedir passagem de qualquer 

fuga. 

 A mangueira de silicone resistente a altas temperaturas, foi utilizada como 

instrumento para deslocamento do vapor até o trocador de calor. Para realizar a 

transferência de calor, assim como a refrigeração entre os fluidos, que se 

encontram em temperaturas diferentes, foi criado uma serpentina a partir de um 

cano de cobre 3/8.  

 



 

 

  Figura 5 – Tampa do equipamento com termômetro, válvulas e porcas fixadas 

     Fonte: O autor (2020). 
 
 

 Para atuar como condensador, foi utilizado um balde de plástico de 20 l, a 

fim de realizar toda parte de resfriamento do trocador de calor.  

 

   Figura 6 – Recipiente utilizado como condensador   

     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     Fonte: O autor (2020). 
 

 

Com relação aos materiais utilizados na construção da TS do destilador de baixo 

custo, podemos visualizar a lista na (Tabela 1), assim como o orçamento 



 

 

despendido. 

 

Tabela 1 - Materiais utilizados no desenvolvimento da TS – destilador de baixo 

custo.  

Descrição Quantidade Valor (R$) 

Autoclave de 22 litros 1 300,00 

Kit parafusos 5/8 2 10,00 

Mangueira Silicone 10x14 1 15,00 

Fogão Fogareiro de caminhoneiro 1 59,00 

Porca Sextavada M8 Inox  2 28,59 

Termômetro de cozinha  1 115,00 

Cano de cobre de 3/8 1 35,00 

Balde de plástico 10 litros  1 10,20 

Cano de aço inox 20 mm 1  20,50 

TOTAL:  593,09 

 Fonte: Elaboração própria. 

 

2.2.3 Dos testes realizados com a TS do destilador de baixo custo 
 

Concluída fase de desenvolvimento da TS, foi necessário estabelecer 

rotinas de testes em laboratório. A finalidade desta etapa, foi reduzir possíveis 

falhas de execução no equipamento.  

Nesta fase, foi crucial a parceria firmada com o Fab Lab Itabuna1. Um laboratório 

munido com um conjunto de ferramentas que cobrem diversas escalas de 

tamanho e diversos materiais diferentes, que contribuíram com todas as fases de 

desenvolvimento e testes da TS. Foram realizados encontros e reuniões semanais 

no espaço do Fab Lab Itabuna, com objetivo de realizar melhoramentos pontuais 

nas funcionalidades do equipamento. E em tempo, minimizar falhas que surgiram 

no decorre dos testes realizados com a TS. 

  Os Fab Labs, mostram-se como um importante instrumento para difusão 

do conhecimento. Visto que, permitem o acesso mais fácil a diversas ferramentas. 

                                                
1Rua A, 296 - Vale do Sol, Itabuna - BA, 45606-710, fablab.itabuna@gmail.com, telefone +55 73 
99111 8496. 

mailto:fablab.itabuna@gmail.com


 

 

Nesse sentido, as pessoas que usufruem desses espaços se tornam mais 

empoderadas, aprendendo a lidar com novas tendências tecnológicas e colocar 

ideias e planos em prática. Nesse sentido, se torna possível a resolução de muitos 

problemas do cotidiano a partir dos novos negócios, produtos, soluções e ações 

criados nos laboratórios (RAMALHO, 2019). 

 

  Figura 7 – Testes realizados com a TS no laboratório do Fab Lab – Itabuna.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: O autor (2020). 

 
 

Concluída a fase de testes em laboratório, foi dado início aos testes em 

campo. Tais testes foram realizados no ATV. Esta etapa teve como intuito analisar 

o funcionamento da TS do destilador de baixo custo no real âmbito implantação 

do equipamento. Foram realizados dois testes em campo, que tiveram como 

intuito de atestar o desempenho do equipamento nas atividades de extração dos 

óleos essenciais.  

O primeiro teste em campo, foi realizados no dia 29 de fevereiro de 2020, 

no Assentamento Terra Vista. Participaram desta etapa de teste em campo 14 

pessoas. 09 integrantes do grupo de mulheres, e 5 pessoas que não estavam 

ligadas de maneira direta com o grupo de mulheres produtoras de óleos 



 

 

essenciais do ATV. 

 

   Figura 8 –Participantes das etapas de  testes com a TS do destilador 
   de baixo custo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     Fonte: O autor (2020). 

 

Nesta etapa de teste, foi escolhido trabalhar com a extração de óleos 

essenciais do limão Taiti. Os frutos foram colhidos nas redondezas do ATV, no 

período manhã. Logo após, foi realizado uma triagem do material colhido, a fim 

de selecionar os melhores frutos, no qual desses, foram selecionados 42 limões. 

Os frutos foram descascados e, levados para trituração em um liquidificador 

industrial, e misturado com água, numa proporção 6 para 1.  

Foi  utilizando o método da hidrodestilação para extração do óleo 

essencial. A extração do óleo pelo método da hidrodestilação, a planta permanece 

em contato com a água fervente, podendo estar completamente imersa ou 

flutuando (BUSATO et al., 2014). As cascas trituradas foram levadas para dorna 

do destilador e submetidas à extração pelo método da hidrodestilação.  

Ainda com o propósito de validar o correto funcionamento da TS 

desenvolvida, foi realizado uma nova etapa de testes.  Nesta etapa, foram 



 

 

utilizadas folhas de pitanga como matéria prima. O material foi coletado nas 

proximidades do ATV. A matéria prima foi colhida no período da tarde. As folhas 

foram lavadas em água corrente e posteriormente selecionadas. Após o processo 

de seleção, foi realizada a pesagem das folhas, e foram obtidos 3 Kg de folhas de 

pitanga. O material foi levado para o recipiente do destilador e misturado com 

água em uma proporção 3 para 1. 

 
Figura 9 – Recipiente do destilador com água e folhas de pitanga para 

serem destilados. 

 

 

 

 

                     

 

           Fonte: O autor (2020). 

    
         Fonte: O autor (2020) 

Como forma de quantificar o rendimento resultante obtido em cada etapa de teste 

na extração do óleo essencial, foi utilizado o cálculo de rendimento conforme 

equação (equação 1) para mensurar a quantidade de óleo extraída. 

𝑹 (%) =  
𝑴 

𝑩𝒎
× 𝟏𝟎𝟎 

Onde: 

M = massa do óleo extraída, mL; 

Bm = biomassa vegetal, g. 

 

 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 As análises dos resultados do desenvolvimento da tecnologia social do 

destilador de baixo custo para mulheres agricultoras e os alcançados durante o 

percuso empreendido nesse trabalho serão apresentados em 2 partes: 

 

 Análise da tecnologia social  de baixo custo  desenvolvida. 

 Análise dos  testes realizados com a TS do destilador de óleos essenciais 

de  baixo custo  

 

3.1  Análise da tecnologia social  do destilador óleos essenciais de baixo 

custo. 

Seguindo as especificações mencionadas na metodologia deste trabalho, 

a tecnologia social do destilador de baixo custo desenvolvida nesse estudo foi 

construída a partir de um autoclave industrial fabricado em alumínio (Figura 14).  

Como forma de facilitar o acesso da TS do destilador de baixo custo para 

mulheres agricultoras, foram utilizados componentes de baixo custo, a fim de 

intensificar a acessibilidade do equipamento a um menor custo possível. Nesse 

sentido, ao analisarmos os aspectos técnicos e estruturais da tecnologia 

desenvolvida, nota-se que os objetivos relacionados as suas funcionalidades 

foram atingidas. Afirmação essa, mais bem descrita e validada nos resultados dos 

testes aplicados em campo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Figura 10 - TS do destilador de baixo custo desenvolvida para mulheres da 

agriculta familiar 
.  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
    Fonte: O autor (2020) 

 

Vale ressaltar que a referida tecnologia social, foi apresentada no evento 

Challenger Baanko 2020, sendo premiada em primeiro lugar, na categoria 

cooperativas. O Challenger, teve como objetivo fomentar o empreendedorismo 

social de negócios de impacto, facilitar o encontro entre profissionais de 

desenvolvimento de sistemas, design e empreendedorismo, empresas iniciantes 

de base tecnológica (startups) e organizações com ou sem fins lucrativos além de 

grupos e coletivos que desenvolvem projetos inovadores na área social. Além 

disso, a TS, foi apresentada no X ProspeCT&I 2020, no Congresso Internacional 

do PROFNIT, que teve como temática: Presente e futuro 

da propriedade intelectual e da transferência de tecnologia para a inovação. 

 

 
3.2 Análise da primeira etapa de testes em campo com a TS do destilador 
de baixo custo com frutos do limão taiti.   

A análise dos resultados desta etapa teve como intuito analisar os 

resultados obtidos com os testes realizados em campo. Além disso, neste estágio 

foi possível analisar o correto funcionamento da TS do destilador de baixo custo 

no seu real âmbito implantação (Figura 11). 

A matéria prima utilizada nessa fase de testes foram cascas do limão taiti. 

A partir dos resultados obtidos nessa etapa com a execução do equipamento na 



 

 

extração do óleo essencial, foi possível avaliar o desempenho técnico do 

destilador de baixo custo durante seu funcionamento. Além disso, ao logo do 

processo de extração do óleo essencial do limão taiti, foi possível sugerir e 

determinar uma temperatura ideal para se trabalhar com a matéria-prima utilizada 

nesta fase. Temperatura essa, em torno de aproximadamente 90°C a 100°C. Visto 

que, apresentou melhor aproveitamento em relação ao ganho de tempo final de 

no processo de extração do óleo do limão taiti.  

 

 Figura 11 – Primeira etapa de testes em campo com o destilador de baixo   custo.  
 

Fonte: O autor (2020). 

 

Transcorridos 5 horas aproximadamente de destilação, foi observado que 

não havia mais rendimento de óleo essencial. Sendo assim, o processo de 

extração foi finalizado, e procedemos com desligamento do equipamento. Foi 

obtido um rendimento de 6,2%. Segundo o grupo de mulheres, pela experiência 

prévia que elas já tinham utilizado outros equipamentos, o rendimento obtido para 

este teste foi bom.   

 

 



 

 

Figura 12 – Óleo essencial do limão taiti obtido após o processo de  

destilação com a TS do destilador de baixo custo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Fonte: O autor (2020). 

 

3.3 Análise da segunda etapa de  testes em campo com a TS do destilador 
de baixo custo com folhas de pitanga.   
 

 Com o propósito de validar o correto funcionamento da TS desenvolvida, 

foi realizado uma nova etapa de testes em campo com o destilador de óleos 

essenciais de baixo custo.  Nesta etapa, foram utilizadas folhas de pitanga como 

matéria prima. Após o processo de seleção das folhas, foi realizada a pesagem 

da matéria prima. Foi obtido um total 3Kg de folhas de pitanga. O material foi 

levado para o recipiente do destilador e misturado com água numa proporção 3 

para 1.  Finalizada esta etapa, foi obtido um rendimento de 10% para destilação 

das folhas da pitanga. Conforme os resultados obtidos durante a destilação, foi 

obtido um rendimento maior se comparado ao auferido na primeira destilação com 

o limão.  



 

 

Em relação ao tempo de destilação gasto nessa etapa, foi de 

aproximadamente 4 horas. Assim, observa-se que o tempo da extração do óleo 

essencial das folhas da pitanga em relação ao óleo essencial do limão, foi inferior. 

Tal fato pode estar relacionado ao tempo gasto no processo de destilação.  Já 

que, para o primeiro teste, foi gasto aproximadamente 6 horas de destilação, e 

para o segundo teste aproximadamente 4 horas  

No que tange ao correto funcionamento do equipamento durante a 

extração do óleo essencial, nota-se que não houve nenhum problema adverso 

que viesse a paralisar os trabalhos durante todas as etapas executadas no 

processo destilação dos óleos essenciais.  

 

Figura 13 – Óleo essencial das folhas da pitanga obtido após o processo de 

destilação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2020). 

 



 

 

A solução apresentada nesse estudo, compreendeu no desenvolvimento 

de uma tecnologia social de um destilador de baixo custo para mulheres 

agricultoras do ATV. A tecnologia evidenciada mostrou-se eficiente no que tange 

as atividades executadas durante as etapas do processo de extração dos óleos 

essenciais. Em tempo, mostrou-se acessivel do ponto de vista financeiro, levando 

em consideração ao custo despendido no desenvolvimento do equipamento. 

Desse modo permitindo um maior acesso e consequentemente a um menor custo. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Pensando em diminuir barreiras no acesso a tecnologias com custos mais 

acessíveis, o presente estudo teve como objetivo descrever as etapas 

metodologias empreendidas no processo de desenvolvimento de uma tecnologia 

social de um destilador de óleos essenciais de baixo custo.  

 Através do desenvolvimento desta tecnologia, foi possível expor uma 

alternativa viável do ponto de vista financeiro e, eficiente do ponto de vista técnico 

no que tange seu desempenho durantante as atividades executadas no processo 

de extração dos óleos essenciais. 

 A realização dos testes em laboratório e em campo de forma contínua e 

direta, permitiram avaliar o correto desempenho da TS do destilador de baixo 

custo desenvolvida. Tais melhorias implementadas, contribuíram de forma exitosa 

para o bom funcionamento do equipamento em todas as etapas de validação dos 

testes. Além disso, no que tangem aos  resultados obtidos durante o processo de 

extração dos óleos essenciais, a TS mostrou-se eficaz com relação a  produção 

dos óleos essenciais.  

Foram obtidos rendimentos expressivos para as matérias-primas 

utiliizadas no decorrer das etapas de testes com a TS. Rendimento esses de 6,2 

% para o óleo do limão, e 10 % para o óleo da folha da pitanga, os quais foram 

considerados satisfatórios pelas mulheres do ATV nos testes realizados. Os 

resultados confirmam, que é possível o desenvolvimento de tecnologias com 

menor custo, acessíveis, e eficientes do ponto de vista financeiro e técnico.  



 

 

A partir dos resultados alcançados durante os testes com o destilador de 

baixo custo, desenvolvido nesse estudo, nota-se que os objetivos almejados 

foram alcançados, no que tange ao desenvolvimento de uma tecnologia social 

com um menor custo e com alto potencial na resolução dos problemas 

enfrentados por pelas agricultoras do ATV, dificuldades essas inerentes ao 

processo de extração de óleos essenciais.  

 Sendo assim, torna-se primordial a busca por estratégias que possam 

facilitar o acesso dos produtores da agricultura familiar a tecnologias, com custos 

mais acessível, e ao mesmo tempo que contribua com o aumento da produtividade 

e colabore para uma melhor qualidade de vida dos envolvidos.  
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CAPÍTULO 3 

 

3.1  Tecnologia social: uma análise da efetividade da tranferência de 

tecnologia desenvolvida para mulheres da agricultura familiar. 

 

 

RESUMO:  

A transferência de tecnologias sociais aplicadas ao contexto rural pode ser um 

grande aliado no processo de difusão do conhecimento para agricultores 

familiares, com vistas ao desenvolvimento de habilidades para os produtores 

lidarem com novas tendências tecnológicas que possam contribuir para um 

aumento de renda e consequentemente para melhorar as condições de vida dos 

agricultores. Nessa perspectiva, por meio de uma pesquisa aplicada, este artigo 

faz uma análise da avaliação acerca da efetividade da transferência de uma 

tecnologia social desenvolvida para mulheres da agricultura familiar do 

Assentamento Terra Vista (ATV). O estudo foi conduzindo por meio da 

metodologia de pesquisa-ação com a interação direta e contínua com o grupo 

estudado. Neste estudo foi possível avaliar a efetividade da TS desenvolvida e 

seus impactos advindos após o processo de transferência da tecnologia para as 

mulheres. Os resultados revelam que é possível transferir tecnologia desenvolvida 

com menor custo, viável financeiramente e o aumento da produção e renda das 

mulheres agricultoras.  

 

Palavras-chave: Tecnologia social. Transferência de tecnologia. Agricultura 

familiar. 

 

 

RESUME: 

The transfer of social technologies applied to the rural context can be a great ally 

in the process of spreading knowledge to family farmers, with a view to developing 

skills for producers to deal with new technological trends that can contribute to an 

increase in income and, consequently, to improve living conditions for farmers. In 

this perspective, through applied research, this article analyzes the evaluation on 

the effectiveness of the transfer of a social technology developed for women from 



 

 

family farming in the Terra Vista Settlement (ATV). The study was conducted 

through the action research methodology with a direct and continuous interaction 

with the studied group. In this study, it was possible to evaluate the effectiveness 

of the developed TS and its acts arising after the technology transfer process for 

women. The results showed that it is possible to transfer technology developed at 

a lower cost, financially viable and an increase in the production and income of 

women farmers. 

 

Keywords: Social technology. Technology transfer. Family farming. 
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1. INTRODUÇÃO  

No âmbito rural existem tecnologias que podem suprir as necessidades 

dos produtores rurais, assim como aumentar a produção e renda a serem obtidas 

pelos agricultores familiares. Porém, a maioria dos produtores rurais não dispõem 

de acesso a esta informação, tipificando um problema de transferência de 

tecnologia para este segmento (MARCHESAN E SENSEMAN, 2010). 

 O desenvolvimento de Tecnologias Sociais (TS) aplicadas ao contexto 

rural, com a interação e apropriação por parte da população, pode ser uma 

importante estratégia para o desenvolvimento local. Visto que, a apropriação 

destas tecnologias podem representar soluções que podem contribuir para a 

inclusão social e melhoria das condições de vida de comunidades agrícolas 

familiares (SEBRAE, 2017). 

 Além disso, o desenvolvimento de uma TS pode ser também uma 

estratégia para os negócios que já identificaram um problema e preferem 

solucioná-los por vias não convencionais, onde as soluções são desenvolvidas a 

partir de experiências e conhecimentos locais, com custos e recursos acessíveis  

 Sendo assim, esse estudo faz uma análise da avaliação da efetividade da 

transferência de uma tecnologia social desenvolvida para um grupo de mulheres 

da agricultura familiar. Essa pesquisa tem sua origem baseada em dificuldades 

enfrentadas por mulheres produtoras de óleos essenciais e cosméticos naturais. 

Dificuldades como o acesso a tecnologias para a otimização dos processos 

produtivos para a produção de óleos essenciais e a busca por estratégias que 

corroborem com o empoderamento social, econômico, sustentável, visando 

melhores condições de vida para as mulheres.  

 Dessa maneira, a aplicação deste estudo teve como intuito avaliar a 

efetividade da transferência de tecnologia social da ICT para mulheres da 

agricultura familiar. Além disso, avaliar o desempenho técnico e econômico da 

tecnologia social desenvolvida. A TS desenvolvida nesse estudo, consiste em um 

equipamento para destilação de óleos essências, com atributos e capacidades 

técnicas aos oferecidos nos mercados.  

 

 



 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Foram apresentadas abordagens teóricas sobre tecnologia social e 

transferência de tecnologia para a fundamentação desse estudo. 

 
2.1 Tecnologia social  

 
 As tecnologias sociais buscam a inclusão social e melhoria das condições 

de vida das pessoas, estimulam o progresso local e contribuí para o cuidado 

coletivo. O tema tem ganhado espaço muito grande no debate sobre a construção 

de uma sociedade mais justa, igualitária, solidária e sustentável (Lima, 2010). 

 Uma Tecnologia Social (TS) é um conjunto de técnicas, metodologias, 

criadas e/ou praticadas em conjunto com a população e assimilada por estas, com 

intuito de gerar soluções para a inclusão social e melhoria das condições de vida 

(ITS, 2004). A Rede de Tecnologia Social (RTS), que tem como objetivo ampliar 

a difusão e a reaplicação de Tecnologias Sociais, possibilitando a inclusão social, 

e a geração de trabalho e renda juntamente com a promoção de um 

desenvolvimento local sustentável. Esta segue uma mesma linha de raciocínio 

sobre a definição conceitual de tecnologias sociais. Definição essa que está 

expressa como: produtos, técnicas ou metodologias reaplicáveis, desenvolvidas 

com a interação do público-alvo e que promovam soluções de transformação 

social (RTS, 2010).  

 Porém, Dagnino (2019), exterioriza um novo conceito em substituição ao 

termo Tecnologia Social. Trazendo à tona em seu estudo mais recente a 

expressão Tecnociência Solidária. Um novo conceito proveniente de uma 

particularização formulada ao longo dos estudos desenvolvidos na referida 

temática. Assim, o referido autor, expressa a Tecnociência Solidaria como 

atividade voluntária decorrente de um grupo de produtores sobre um processo de 

trabalho que, em função de um contexto socioeconômico provoca mudanças 

significativas em um produto, gerando ganho material que pode ser apropriado 

segundo a decisão do coletivo. 

 Percebe-se que tais definições já mencionadas, refletem uma correlação 

de teses existentes entre os atores envolvidos com a TS. Definições distintas, 

porém, propostas com objetivos similares que conduzem para construção de uma 

sociedade melhor. 



 

 

2.2 Aspectos gerais sobre tranferência de tecnologia 

Ao longo das últimas décadas, o meio rural do denominado agronegócio 

vem passando por transformações importantes, dando lugar a um ambiente 

tecnológico e inovador, qual vem impactando de maneira significativa o modo das 

pessoas sobreviverem do campo (Viero e Silvera, 2011), porém o mesmo não 

ocorre com a mesma frequência e intensidade com a agricultura familiar.  

Apesar do empenho desempenhado pelas instituições de pesquisa, é 
notável a quantidade de produtores rurais que não dispõe de acesso ao 
conhecimento adequado para lidarem com as novas tendências 
tecnológicas emergentes (Noce, 2017). 

 

 

Em consonância com TS, a transferência de tecnologia aplicada ao 

contexto rural, pode ser um grande aliado no processo de difusão de 

conhecimento para os produtores incorporarem inovações tecnológicas.  

 

A transferência de tecnologia é um método empregado por diversas 
instituições, na qual há um compartilhamento de conhecimento para uma 
determinada organização. Uma entidade cria e partilha a tecnologia, a 
unidade receptora absorve o conhecimento a partir de um método de 
transferência de tecnologia (Silva, Júnior e Lucato, 2013).  

 

 Para Dereti (2009), a transferência de tecnologia é conjunto de práticas 

organizadas de maneira estruturada, com intuito de promover a incorporação de 

soluções de ordem tecnológica, que possibilitem aumentos de produção e de 

produtividade, considerando fatores econômicos, sociais, ambientais e os 

impactos posteriores à sua adesão. 

 

3. METODOLOGIA 

 Esta pesquisa trata-se de um estudo metodológico, do tipo aplicado. No 

que tange à sua natureza, foi utilizada a técnica de pesquisa-ação, em que o 

pesquisador apresenta um maior envolvimento com os indivíduos e com a 

organização do estudo.  

A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social que envolve uma ação e 
a resolução de um problema coletivo, de modo que os colaboradores e 
o pesquisador estão envolvidos de modo cooperativo e participativo 
(Elliot, 1998; Gil, 2002). 



 

 

 

 O estudo teve como área de execução o Assentamento Terra Vista (ATV). 

A escolha deste local, justifica-se pelo seu caso de sucesso dentre os demais 

assentamentos localizados na região. O ATV está localizado no Território Litoral 

Sul da Bahia e apresenta ecossistemas naturais que o difere dos demais das 

regiões circunvizinhas, sendo importante por sua biodiversidade e 

comprometimento com o desenvolvimento sustentável (Campos et al., 2018).  

 Treinamentos e oficinas foram as técnicas utilizadas como forma de 

transferir conhecimentos acerca das funcionalidades técnicas da tecnologia social 

desenvolvida. Braga, Pio, Antunes (2009), definem que os treinamentos e oficinas 

são estratégias utilizadas nas organizações, na qual o conhecimento é transmitido 

à organização receptora da tecnologia, no qual receberá todo suporte necessário 

para concretizar a transmissão e assimilação do conhecimento referente uma 

tecnologia desenvolvida.  

 Como forma de avaliar a aprendizagem adquirida pelo grupo de mulheres 

no processo de apropriação da transferência da tecnologia social durante os 

treinamentos e oficinas, foram utilizadas as técnicas de pré-teste e pós-teste como 

forma de medir a avaliação da aprendizagem. A técnica é baseada na coleta de 

dados de forma longitudinal antes e após uma intervenção, possibilitando assim 

observar o comportamento dos dados de acordo com o tempo (Batista, 2015). A 

coleta de dados teve como base as seguintes fontes: observação direta, aplicação 

de questionários e registros de fotos e vídeos.  

 Os dados foram tabulados em softwares de planilha eletrônica por meio de 

tratamentos estatísticos. Foi utilizada a técnica quantitativa descritiva de análise 

de dados, com intuito de apresentar valores quantitativos a serem coletados na 

forma de gráficos e tabelas. E por conseguinte, a técnica qualitativa de análise de 

conteúdos, a qual teve como objetivo analisar as transcrições obtidas a partir das 

observações pontuadas. 

Participaram desse estudo 9 mulheres que foram identificadas pelo pesquisador 

como: P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9, omitindo seus nomes por normas do 

Conselho de Ética na pesquisa.  

 Vale ressaltar que os procedimentos adotados na coleta de dados, assim 



 

 

como todas as práticas metodológicas adotadas nesse estudo, foram validados 

de maneira previa pelo Sistema CEP/CONEP (CAAE: 30039320.7.0000.5526). 

  

  
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 As análises dos resultados do questionário aplicado e os alcançados 

durante o desenvolvimento desse trabalho serão apresentados em 4 partes: 

 
I. Perfil socioeconômico e educacional do público-alvo. 

II. Desempenho técnico e econômico da TS desenvolvida; 

III. Efetividade da transferência de tecnologia da ICT para o público-alvo. 

IV. Análise da avaliação da TS pelo grupo de mulheres.  

 

 Os dados extraídos a partir do questionário revelam informações 

significativas acerca do desempenho técnico e econômico da tecnologia social 

desenvolvida, assim como uma análise da avaliação da efetividade da 

transferência da tecnologia do destilador de baixo custo para as mulheres do ATV. 

O questionário aplicado encontra-se disponível no ANEXO 1. 

 

4.1 Perfil socioeconômico e educacional do público-alvo. 

 

A Tabela 1 apresenta a descrição das variáveis do grupo de estudo. Como 

já citado, todas as participantes fazem parte do grupo de produtoras de óleos 

essenciais e cosméticos naturais do ATV. Em uma leitura preliminar, podemos 

perceber que, 5 delas (55,6%) têm entre 30 e 45 anos, 3 (33,3%) têm entre 18 e 

29 anos, e 1 (11,1%) tem entre 46 e 60 anos de idade. Com relação à escolaridade 

somente 1 (11,1%) das entrevistadas possuía o ensino fundamental incompleto, 

e na mesma proporção (11,1%) possuíam ensino fundamental completo 

incompleto, enquanto 3 (33,3%) possuíam o ensino médio completo e delas 

(44,4%) o ensino superior completo. As áreas de formação relatadas foram: 

Agronomia (2), Técnico em Meio Ambiente (2), Técnico em Agroecologia (1), 

Técnico em Informática (3), e uma (1) respondeu que a sua formação é Dona de 

Casa. Os dados nos mostram ainda que 4 (44,4%) destas mulheres atuam como 

produtoras rurais há 5 anos, 2 (22,2%) destas informaram que atuam de 6 a 10 



 

 

anos, 1 (11,1%) informou que trabalha de 11 a 15 anos, e (22,2%) afirmaram que 

atuam há mais 26 anos. A partir de tais resultados, podemos perceber que o grupo 

é constituído em sua totalidade por mulheres agricultoras, com um nível de 

escolaridade bastante esclarecida. Algumas já têm uma carreira extensa em 

relação ao manejo com a terra.  

 

Tabela 1 - Caracterização do grupo de mulheres do ATV. 

 Variáveis  N Valores 

relativos 

 

Sexo Feminino 9 100,0 %  

Faixa etária 18 a 29 

30 a 45 

46 a 60 

3 

5 

1 

33,3 % 

55,6 % 

11,1 % 

 

Escolaridade  Fundamental Incompleto 

Fundamental Completo 

Médio Incompleto 

Superior completo 

1 

1 

3 

4 

0 
 

11,1 % 

11,1 % 

33,3 % 

44,4 % 

0,0 % 

 

 

Área de formação 
 
 

Técnico Meio Ambiente 

Técnico em  informática 

Agronomia  

Tecnologia agroecologia 

Dona de casa 

2 

3 

2 

1 

1 

0 

22,2 % 

33,3 % 

22,2 % 

11,1 % 

11,1 % 

0,0 % 

 

Tempo de atuação 
como produtora 
rural 

0 a 5 anos 

6 a 10 anos 

11 a 15 anos 

26 ou mais 

4 

2 

1 
 
2 

44,4 % 

22,2 % 

 
11,1 % 

22,2 % 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

 

 

 



 

 

4.2 Desempenho técnico e econômico da TS desenvolvida. 

Em uma escala de 0 a 10 (Eixo X), a (Figura 1) apresenta os principais 

motivadores que levaram as mulheres a adquirirem uma tecnologia inovadora. 

Verifica-se entre as respondentes, que um dos principais motivos para esta 

adoção, é aumentar a produtividade (66,6 %). Seguidos pela redução do 

tempo de produção e melhoria da qualidade de vida, isso numa mesma 

proporção de (44,4 % cada). Percebe-se ainda (Figura 2), no que tange as 

dificuldades enfrentadas pelas mulheres ao adquirirem uma tecnologia 

inovadora, os itens mais citados foram a faltar de recursos financeiros (66,7 % 

cada), falta de qualificação e a falta de apoio técnico, sendo (44,4 % cada). 

Verifica-se, em relação aos dados resultantes, uma necessidade de 

desenvolvimento de estratégias tecnológicas viáveis do ponto de vista 

econômico e efetivas do ponto de vista técnico. Necessidades essas, com 

intuito de sanar tais dificuldades levantadas pelas mulheres com relação ao 

desenvolvimento de tecnologias com custos mais acessíveis para extração 

dos óleos essenciais. 

 Figura 1 - Motivadores que levam o grupo de mulheres adquirirem uma 
tecnologia inovadora. 

 Fonte: Elaboração própria. 
 

 
 
 
 
 
 



 

 

Figura 2 – Principais dificuldades enfrentadas pelas mulheres ao adquirir  

tecnologia  inovadora. 

Fonte: Elaboração própria.  
 
 
 Com relação ao nível de contentamento das mulheres com a utilização da 

tecnologia social do destilador de baixo custo nas atividades de extração dos óleos 

essenciais. Os dados apontam que, (67 %) das mulheres afirmam estarem muito 

satisfeitas com a tecnologia desenvolvida, e (33 %) demais, afirmam estarem 

satisfeitas (Figura 3). Desse modo, as informações evidenciadas validam o 

contentamento com a utilização do equipamento no exercício de suas atividades 

no processo de produção dos óleos essenciais. 

 

Figura 3 – Avaliação do nivel de contentamento das mulheres com o uso da 

TS  do destilador de baixo custo. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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 Acerca das funcionalidades técnicas e do correto funcionamento do 

destilador, foi indagado às respondentes se a TS do destilador de baixo custo 

supre as demandas necessárias durante o processo de extração dos óleos 

essenciais. Nesse quesito, os resultados revelam que (89 %) das mulheres 

afirmam que o destilador de baixo custo supre as demandas técnicas 

requisitadas durante toda cadeia de produção dos óleos essenciais (Figura 4).  

 

 Figura 4 – Nível de satisfação das mulheres com desempenho do destilador 
de baixo custo na produção dos óleos essenciais. 

 

       Fonte: Elaboração própria. 

 

 No que tange aos resultados econômicos advindos da utilização da TS do 

destilador de baixo custo, a (Tabela 2) apresenta o impacto econômico gerado 

após a transferência da TS do destilador. Além da agregação de valor aos 

produtos provenientes da extração dos óleos essenciais, a TS trouxe a 

possibilidade de um aumento da renda mensal do grupo de 450% quando 

comparado ao faturamento anterior a transferência da tecnologia. Vale destacar o 

contexto destas mulheres que são pessoas de baixa renda e dificuldade para o 

acesso às tecnologias e inovações. Essa resposta no empoderamento econômico 

das mulheres e o reconhecimento do valor do trabalho realizado pelo grupo foi de 

extrema importância para todos os agentes envolvidos na realização desse 

estudo.  

89%

11%

Sim Não



 

 

 

 

Tabela 2 – Faturamento gerado após transferência da TS para mulheres do ATV, 
ano 2020. 

 Faturamento 

mensal antes 

Faturamento 

mensal depois 

Aumento 

relativo 

 

Faturamento com a venda 

dos óleos 

      R$ 200,00       R$ 1 100,00 450%  

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Em 2021, foi realizada uma nova estimativa do faturamento gerado pós 

transferência da tecnologia social para as mulheres. Com base nos meses de 

janeiro a fevereiro. Os resultados revelam um  aumento relativo de 490 % para 

os dois primeiros meses do ano de 2021 (Tabela 3). Nota-se um aumento relativo 

expressivo no faturamento gerado com as vendas dos óleos essenciais. 

Aumento esse que vem contribuindo de forma exitosa para uma melhor 

autonomia financeira para grupo de mulheres.  

Esse resultado econômico advindo da comercialização dos produtos 

produzidos pelas mulheres agricultoras, benéficiaram de forma direta 32 

pessoas  que estavão ligadas de maneira direta com integrantes do grupo de 

mulheres do ATV. Tal afirmativa, se baseia nos resultados obtidos a partir da 

aplicação dos questionários (Anexo1).  

 

Tabela 3 – Faturamento gerado com base nos meses de janeiro a fevereiro de 

2021. 

 Faturamento 

mensal antes 

Faturamento 

mensal depois 

Aumento 

relativo 

 

Faturamento com a venda 

dos óleos 

      R$ 1 100,00       R$ 1 500,00 490 %  

 

Fonte: Elaboração própria. 
 

 

Destaca-se ainda, Quadro 1, a estimativa mensal de produção dos óleos 

essenciais a partir da implantação da TS do destilador de baixo custo. Esses 

dados foram disponibilizados pelas integrantes levando em consideração a 

produção mensal de cada variedade de óleo essencial.  



 

 

 

Quadro 1 - Estimativa de produção mensal dos óleos essenciais após  

transferência da TS do destilador de baixo custo, durante o ano 2020. 

Tipo do óleo essencial  Volume / mL 

Pitanga - Eugenia uniflora 46 

Pimenta rosa - Schinus terebinthifolia 600 

Limão - Citrus limon 330 

Citronela - Cymbopogon 60 
 

 

    Fonte: Elaboração própria. 
 

 

Já no Quadro 2, constam a estimativa mensal de produção dos óleos 

essenciais com base nos meses de janeiro a fevereiro de 2021.  Além das 

variedades citadas, novas essências foram adicionadas ao processo de produção; 

óleos de quioiô, alfazema do campo e tangerina. Vale ressaltar que todo esse 

material foi produzido com a TS. 

 
 
     Quadro 2 - Estimativa de produção mensal dos óleos essenciais com  

     base  nos  meses de janeiro a fevereiro de 2021.   
Tipos de óleos essenciais  Volume / ml 

Pitanga - Eugenia uniflora 16 

Pimenta rosa - Schinus terebinthifolia 98 

Limão - Citrus limon 49 

Citronela - Cymbopogon 20 

Alfazema do campo - Lavandula officinalis L. 5 

Hortelã - Mentha spicata 7 

Quioiô - Ocimum gratissimum L. 3 

       Fonte: Elaboração própria. 

 
 

Além do contato direto e contínuo das mulheres com a TS do destilador 

de baixo custo, algumas das integrantes já tiveram também uma interação direta 

com um destilador indútrial, ao ponto de manuseá-lo no processo de extração 



 

 

dos óleos essenciais. Nesse sentido, pelo fato de algumas dessas mulheres já 

possuírem essas expertises, foi questionado se elas concordam que tecnologias 

desenvolvidas com materiais de baixo custo podem oferecer a mesma eficiência 

das soluções industriais. A partir dos resultados, podemos perceber que (78%) 

das mulheres concordam que soluções tecnológicas, desenvolvidas com 

materiais de baixo custo, podem oferecer a mesma eficiência das soluções 

industriais. 

 
 

Figura 5 - Proporção de mulheres que equiparam o destilador de baixo 
custo  com um destilador industrial. 

 
    Fonte: elaboração própria. 
 

 

Vale mencionar ainda em relação aos resultados técnicos e econômicos 

da TS do destilador de baixo custo, uma resposta efetiva no empoderamento 

econômico advindo da comercialização dos óleos essenciais quais foram 

produzidos a partir da TS desenvolvida nesse estudo para o grupo de mulheres 

do ATV, foi de extrema importância diante do contexto pandêmico qual impactou 

a diminuição da renda de várias famílias em proporção mundial. Desse modo, 

este referido estudo deu sua parcela de contribuição perante a ciência e a 

sociedade. 

 
 
 
 

78%

22%

Sim

Não



 

 

4.3 Efetividade da transferência de tecnologia Social da ICT para o 
público-alvo. 

 Com intuito de transferir conhecimento acerca do funcionamento da TS do 

destilador de óleos essenciais, foram realizados treinamentos e oficinas com o 

grupo de mulheres. Essa etapa, teve como objetivo qualificar as integrantes a 

utilizarem o equipamento.  Braga, Pio e Antunes (2009), definem que o 

treinamento é umas das estratégias utilizadas nas organizações, na qual o 

conhecimento é transmitido à organização receptora da tecnologia, onde receberá 

todo suporte necessário para concretizar a transmissão e assimilação do 

conhecimento referente a uma tecnologia. 

 Os treinamentos e oficinas foram realizados no Assentamento Terra Vista, 

no qual teve como participantes 14 pessoas que estavam envolvidas de forma 

direta com a pesquisa.  

 Após o processo de transmissão do conhecimento sobre a TS 

desenvolvida, foi perguntado às integrantes se elas se consideram aptas a 

utilizarem a tecnologia social desenvolvida. Com base nos dados, (100%) das 

participantes afirmaram que, se consideram capacitadas para utilizarem a TS, 

confirmando assim, o processo de validação da transferência do conhecimento 

para o grupo objeto de estudo. 

 Ainda com base nos dados obtidos, (100%) das participantes afirmam que 

a TS trará benefícios. Dentre os relatos, “P1 afirmou que irá melhorar a qualidade 

de vida”, “P2 relatou que a tecnologia trouxe ânimo para o grupo de mulheres, 

pois agora elas tem o próprio destilador”, “P3 disse que sim, a tecnologia trará 

benefícios”, “P4 disse que o maior benefício foi a conquista do destilador para o 

grupo”, “P5 declarou que o benefício foi o equipamento de destilação, pois agora 

elas podem produzir livremente seus óleos”, “P6 disse que o benefício será 

financeiro para o grupo”,  “P7 afirmou que agora elas tem a possibilidade de 

construir o seu próprio destilador”, “P8 relatou que trará benefícios, pois o grupo 

de mulheres o qual pertence estava usando emprestado um destilador e agora 

podemos aproveitar o máximo das matérias-primas que tem no Assentamento 

Terra Vista para produzir óleos essenciais e aumentar a nossa renda”, por fim, 

“P9 disse que o equipamento trará benefícios para comunidade”. 

 



 

 

Tabela 4 - Relato do aprendizado adquirido pelas mulheres durante as oficinas e   

treinamentos. 

Variáveis  Aprendizado obtido nas oficinas e treinamentos 

P1 

P2 

P3 

P4 

P5 

P6 

P7 

P8 

P9 

Aprendi a utilizar o destilador  

Aprendi a usar o equipamento da maneira correta 

Aprendi a mexer e fazer óleos essenciais 

Aprendi a manusear o destilador 

Aprendi como utilizar o destilador 

Aprendi que podemos ter um destilador com baixo custo 

Aprendi a manusear o destilador 

Aprendi a readaptar a tecnologia  

Aprendi como fazer nosso próprio destilador 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Com base nos relatos transcritos (Tabela 4), podemos observar o relato 

do aprendizado adquirido pelas integrantes após o processo de transmissão de 

conhecimento. A partir de tais relatos, nota-se que, o processo de transmissão 

de conhecimento acerca da TS do destilador, teve resultados satisfatórios. Tal 

afirmativa, dar-se em virtude dos dados dos relatos obtidos durante o processo 

de aprendizagem. 

 

4.4 Análise da avaliação da TS  pelo grupo de mulheres. 

 

Foi aplicado um novo questionário semiestruturado (Anexo 2) para o grupo 

de mulheres. Essa etapa teve o objetivo reavaliar a adoção da TS, assim como 

aferir e atestar mais uma vez os impactos gerados durante o período em posse 

do destilador de óleos essenciais de baixo custo. 

 Sendo assim, foi questionado novamente se a TS continuou atendendo os 

objetivos propostos durante todo o processo de extração dos óleos essenciais. 

Com base nos novos dados obtidos, (100%) das integrantes afirmam que, a TS 

contínua atendendo os objetivos durante a produção dos óleos essenciais. 

 Foi questionado também, se elas ainda concordam que tecnologias 

desenvolvidas com materiais de baixo custo podem oferecer a mesma eficiência 



 

 

das soluções industriais. Os dados contidos na Figura 6, revelam que sete (87%) 

das mulheres concordam que, tecnologias construídas com materiais com menor 

custo, conseguem oferecer mesma eficiência das soluções industriais. Vale 

mencionar novamente que, algumas das integrantes do grupo de mulheres, já 

tinham conhecimento e habilidades em manusear destiladores industriais. Esse 

conhecimento delas, em lidar com as soluções industriais foi importante, pois 

assim, conseguimos a partir desse conhecimento prévio, confrontar e avaliar ao 

mesmo tempo, a nossa solução de baixo custo desenvolvida, das soluções 

industriais. Isso com base no know how destas mulheres ao já terem tido contato 

com as duas tecnologias.  

 
 

Figura 6 – Proporção de mulheres que reeafiram que a tecnologia 
desenvolvida tem a mesma eficiência das soluções industriais. 

 
        Fonte: Elaboração própria. 

 
 

Foi questionado as integrantes qual era nível de experiência ou 

habilidades delas ao manipularem o destilador de baixo custo nas atividades 

de extração dos óleos essenciais. Como forma de medir essas experiencias 

ao lidar com o equipamento, foi usada uma escala de 0 a 10 (eixo X)  para 

mensurar o grau de habilidades das mulheres. A Figura 7, nos dá uma 

dimensão sobre o nível de habilidade das mulheres após o processo de 

transmissão de conhecimento, acerca da utilização da TS. Essa escala 

apresenta o grau de habilidade delas, ao lidarem com o manuseio do 

87%

13%

Sim

Não



 

 

equipamento durante a produção dos óleos essenciais. 

 

  Figura 7 – Nível de habilidade das mulheres ao operarem a TS do destilador  
      de óleos essenciais. 

      Fonte: Elaboração própria. 
 

Como forma de medir o grau de dificuldade ao manipular a TS do destilador, 

foi perguntado também às mulheres, o quão difícil ou fácil foi aprender a 

manusear o equipamento desenvolvido. Verifica-se que 5 (62,5%) delas, 

afirmam que foi “Fácil” aprender a manipular a TS, 2 (25%) informam que foi 

“Muito fácil”, e 1 (12%) afirma que “Não foi nem fácil nem difícil”. Desse modo, 

percebe-se a partir de tais resultados, uma grande proporção de respondentes 

que relatam a facilidade que foi aprender a manusear a TS do destilador de baixo 

custo. Esses dados, além de nos dar uma dimensão do nível de dificuldades ou 

facilidade ao manipular o equipamento, nós dar uma dimensão também, acerca 

da validação dos métodos de transmissão de conhecimentos aplicados para o 

grupo em questão. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 8 – Grau de dificuldades informados pelas mulheres ao manusear a 

TS desenvolvida. 
 

 
       Fonte: Elaboração própria. 
 

 
 Sobre novos benefícios alcançados com a utilização da TS do destilador, 

Tabela 5. Podemos observar outros relatos de benefícios obtidos além dos já 

mencionados antes da incorporação da transferência da tecnologia para grupo 

de mulheres. Tais relatos, revelam impactos significativos advindos da adoção 

da TS pelas mulheres.  

 

Tabela 5 - Relato das mulheres sobre os demais benefícios obtidos após a 
transferência da TS do destilador de baixo custo. 

P1 

P2 

P3 

P4 

P5 

P6 

P7 

P8 

Independência financeira para nós mulheres 

Estamos felizes agora produzindo nossos óleos 

Fazer nossos óleos essenciais, já fizemos várias vendas 

Experiência 

Maior produtividade 

Vender óleos pra ganhar dinheiro 

Agora podemos produzir óleos a qualquer momento 

Vendas 

Fonte: Elaboração própria. 
 
 
 

25 %

62,5 %

12,5 % 

Muito fácil Fácil Nem fácil nem difícil Difícil Muito difícil



 

 

 Os dados revelam que, 7 (87,5 %) das mulheres, afirmam ainda  

estarem satisfeitas com a tecnologia social do destilador, Figura 11. Essa 

avaliação denota mais uma vez, o contentamento dessas mulheres com 

relação ao bom desempenho do destilador de baixo custo nas atividades de 

produção dos óleos essenciais.  

 

Figura 11 – Avaliação das mulheres com relação ao uso da TS nas 
atividades de produção  dos óleos essenciais 

          Fonte: Elaboração própria. 

 

 Podemos inferir a partir de tais relatos, que as TS aplicadas ao contexto 

rural, podem ser uma importante ferramenta de contribuição para 

desenvolvimento de comunidades agrícolas familiares. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Os resultados deste estudo, no que tange às dificuldades enfrentadas pelo 

grupo de mulheres no acesso às tecnologias com custos mais acessíveis, e na 

adequação de tecnologia para o desempenho de funções inerentes à produção 

de óleos essenciais, nota-se que tais dificuldades foram sanadas com o 

desenvolvimento da TS do destilador de óleos essenciais para o grupo em 

questão. Isso foi possível com a efetivação e validação das metodologias 



 

 

empregadas durante o processo da transferência da tecnologia social.  

 O estudo revelou, que as principais dificuldades enfrentadas pelas 

mulheres ao trabalharem com uma tecnologia inovadora, é a falta de recursos 

financeiros para aquisição de tecnologia. Desse modo, o desenvolvimento de 

tecnologias com custos mais acessíveis e que, supram as demandas dos 

produtores, são cada vez necessárias diante do contexto atual. 

 Os dados revelam ainda, que é possível transferir tecnologia desenvolvida 

com materiais de baixo custo, financeiramente viável e que, favoreceu o aumento 

da produção dos óleos essenciais e aumento da renda para as mulheres do ATV. 

Podemos validar tais afirmações, através dos relatos apresentados nos resultados 

desta pesquisa, especialmente sobre o nível de satisfação em relação aos 

benefícios alcançados com utilização da TS do destilador de óleos essenciais.  

 As participantes, em sua grande maioria, revelaram-se muito satisfeitas 

com o TS. Ratificamos ainda, que a maioria delas afirmam estarem satisfeitas com 

o desempenho do equipamento nas atividades de produção dos óleos essenciais. 

Isso é importante, pois além de validar as funcionalidades técnicas do 

equipamento, corrobora para validação dos objetivos desse estudo. 

 Podemos destacar ainda, os benefícios econômicos alcançados pelo grupo 

com a utilização do equipamento e a geração de renda para as mulheres 

agricultoras do ATV. Com isso através da adoção da TS, o grupo de mulheres 

teve um aumento de 450% sob a renda atual oriunda das atividades da 

comercialização dos produtos provenientes da extração dos óleos essenciais, de 

R$ 200,00/mês para R$ 1.100,00/mês, isso referente ao ano de 2020. Com 

relação ao ano de 2021, especificamente nos períodos de janeiro a fervereiro, as 

mulheres tiveram um aumento na renda de 490 % com a comercialização dos 

produtos provenientes dos óleos essenciais. Vale mencionar, que toda renda 

adquirida pelas as mulheres do ATV, foi em períodos em que a pademia do Covid-

19 estava em ascensão. Diante disso, a TS do destilador de óleos essenciais foi 

um importante instrumento para minimizar os efeitos econômicos provocados pela 

epidemia do coronavírus. 

 Acerca da efetividade da transferência de tecnologia da ICT para o público-

alvo, e a incorporação da transmissão de conhecimento pelas mulheres, percebe-



 

 

se que os métodos empregados durante as etapas de treinamentos e oficinas 

tiveram um efeito bem-sucedido no processo de aprendizagem para as mulheres. 

Nota-se que, todas as integrantes se dizem aptas a utilizar a TS do destilador de 

óleos essenciais. Para mensurar o nível de aprendizado das participantes, foi 

utilizada a técnica de pré-teste e pós-teste como ferramenta para avaliação da 

aprendizagem adquirida pelas mulheres.  

 No que tange a análise e avaliação da TS após período de 2 meses de uso 

pelas mulheres em suas atividades de produção dos óleos nota-se, que essa 

etapa teve seu objetivo alcançado, em detrimento aos resultados obtidos. Ao 

avaliarmos os dados após o período de utilização da TS, podemos perceber que 

ainda há uma satisfação em relação a tecnologia desenvolvida, e ao mesmo 

tempo, uma satisfação com o desempenho técnico do equipamento. Percebe-se 

também, que elas continuam com a mesma opinião formada, em relação a 

tecnologias desenvolvidas com materiais de baixo custo. Observa-se ainda, que 

a maioria delas, afirmam que foi fácil aprender a manusear a TS.  

 Considerando como crucial a busca por estratégias que promovam o 

acesso a tecnologias que possam suprir as necessidades dos produtores 

agrícolas familiares, e ao mesmo tempo contribua com o aumento da 

produtividade e colabore para uma melhor qualidade de vida dos envolvidos,  

 Por fim, propõe-se para estudos futuros a ampliação da pesquisa até aqui 

construída, abrangendo outras regiões, contando com a participação do público 

masculino, visto que o percentual dos respondestes do questionário foram em sua 

totalidade feminino.  
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CAPÍTULO 4 
 

4.1  Desenvolvimento de marca e catálogo de produtos para mulheres 

produtoras de óleos essenciais do Assentamento Terra Vista. 

 

 
 
RESUMO 

Este artigo apresenta as etapas metodológicas empreendidas no processo de 

desenvolvimento de uma marca, bem como o desenvolvimento de um catálogo de 

produtos para mulheres produtoras de óleos essenciais e cosméticos naturais do 

Assentamento Terra Vista. Foram utilizadas oficinas e treinamentos para capacitar 

as agricultoras à procederem com os passos necessários para solicitação de 

pedido de registro de marca. No que tange os resultados, foi desenvolvido um 

sinal visual distintivo e um catálogo de produtos para identificação dos produtos 

comercializados pelas mulheres agricultoras. 

 

Palavras-chave: Sinal distintivo; Registro de marca; Produtos naturais; 

Agricultura familiar. 

 

 

ABSTRACT 

This article presents the methodological steps undertaken in the process of 

developing a brand, as well as the development of a product catalog for women 

producing essential oils and natural cosmetics from the Terra Vista Settlement. 

Workshops and training were used to enable women farmers to proceed with a 

trademark application. Regarding the results, a distinctive visual sign and a 

product catalog were developed to identify the products marketed by women 

farmers. 

 

Keywords: Distinctive sign; Trademark registration; Natural products; Family 

farming. 

 

 
 



 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Ao longo de décadas e ao ao redor de todo o mundo, há mulheres 

inspiradoras no ramo dos negócios. O caminho percorrido por elas não foi fácil, 

mas certamente serve de inspiração para as que entram agora no mercado 

(CANUBE, 2021). Assim, numa perspectiva por melhores condições de vida, 

surge um grupo de mulheres que, se viu diante de grandes desafios, desde a 

estruturação para a fabricação dos produtos naturais criados por elas, até a 

necessidade de conhecimentos para posicionamento de tais produtos frente ao 

mercado consumidor.  

 Sendo assim, esse trabalho apresenta as estratégias adotadas no 

processo de desenvolvimento de um catálogo de produtos e na preparação de 

pedido de registro de uma marca simples para mulheres produtoras de óleos 

essenciais e cosméticos naturais do Assentamento Terra Vista (ATV). Essas 

mulheres sobrevivem  da cultura da produção dos óleos e cosméticos naturais, 

além da diversificação de outros produtos, como polpas de frutas, licores finos e 

doces. As  agricultoras do ATV, então organizaram-se em um grupo, sem qualquer 

formalização empresarial, ou seja, sem nenhum registro  para exercer atividade 

econômica frente aos órgãos governamentais.  Os produtos, são comercializados 

através de vendas em plataformas de rede sociais, feiras agroecológicas e porta 

a porta. 

 Uma marca está entre um dos mais valiosos patrimônios de uma empresa. 

Bem administrada, pode gerar rendimentos por meio da exploração direta ou 

indireta.  Segundo Vásquez (2007), uma marca é um sinal visualmente 

perceptível, cujas funções principais são identificar e distinguir os produtos ou 

serviços de uma empresa. De acordo com (INPI,2010), são suscetíveis de registro 

como marca quaisquer sinais distintivos visuais e perceptíveis, que não estão 

compreendidos nas proibições legais.  O registro é o único método de proteger 

legalmente uma marca contra possíveis infratores ou concorrentes. Para isso, é 

necessário realizar o pedido junto ao (INPI) onde será examinado de acordo com 

a Lei de Propriedade Industrial. Nesse sentido, a marca reflete a identidade de 

uma empresa ou produto. Sem o pedido de  registro da marca, qualquer pessoa 

pode usá-la (PEREIRA, 2018). 



 

 

Uma marca estimula os negócios a investirem no aprimoramento da 
qualidade dos seus produtos, certificando assim uma boa reputação dos 
produtos por elas representados e, consequentemente, a confiança do 
empreendimento (INPI, 2013). 

 

 Pesquisas indicam, um grande potencial de crescimento para o setor de 

produtos e cosméticos naturais. A expectativa é um faturamento de US$ 25,11 

bilhões até 2025, segundo estudo do (COSMETICINNOVATION, 2018). Desse 

modo, sendo uma importante fatia de mercado a ser mais bem explorada pelo 

grupo de mulheres; uma vez que elas já produzem cosméticos naturais.  

  

 

2. METODOLOGIA 

 

Com a finalidade de proceder com o pedido de registro da marca “ARTE 

DA TERRA”, foi realizado uma busca de anterioridade na base de dados de 

marcas do INPI.  

 A busca de anterioridades é uma das etapas essenciais para obter o 

registro de uma marca concedida pelo INPI (Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial). Esta etapa consiste em realizar uma pesquisa pormenorizada na base 

de marcas do INPI para encontrar marcas semelhantes com a qual deseja-se 

registrar. (ALMEIDA, 2019). 

  Vale ressaltar, que os procedimentos adotados na busca, seguem alguns 

critérios estabelecidos pelo INPI. Critérios como, aspectos gráficos, aspectos 

fonéticos e aspectos ideológicos.  

 Sendo assim, é recomendável realizar uma busca de anterioridade antes 

de realizar o pedido de registro de uma marca. Pois, através desta pesquisa previa 

na base de dados de marcas do INPI, aumenta-se as possibilidades de obter o 

certificado de registro da marca (INPI, 2013). 

 Ao realizar o pedido de uma marca, é aconsellhavel ter uma noção sobre a 

Classificação de Nice (NCL), que é uma classificação internacional de produtos e 

serviços aplicados para o registro de marcas (INPI, 2019). 



 

 

 A Classificação Nice tem por objetivo fazer a separação das atividades 

econômicas em classes de produtos e classes de serviço. São 45 classes 

distintas utilizadas para identificar a área de atuação da marca de um negócio. 

Para Almeida (2019), essa separação por classes diferentes define uma proteção 

da marca por suas respectivas áreas. Desse modo, duas marcas com o mesmo 

nome radical, podem estar registradas em classes distintas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Foi realizada uma busca no banco de dados do INPI, com os radical “Arte 

da terra” no qual foram encontrados resultados de processos de marca idênticas 

e similares ao nome da marca solicitante ("ARTE DA TERRA"). Os processos mais 

relevantes apresentaram sinais marcários nominais com similaridade 

significativas, podendo apresentar alguma oposição ao registro da marca em 

questão. Porém, as classes das marcas encontradas na base do INPI, são de 

classes distintas da marca solicitante.  

 Sendo assim, a marca “ARTE DA TERRA”, para comercialização de 

cosméticos naturais, será enquadrada na classificação Nice na (classe 03), nos 

seguintes segmentos: preparações para branquear e outras substâncias para uso 

em lavanderia; produtos para limpar, polir e decapar; produtos abrasivos; sabões; 

perfumaria, óleos essenciais, cosméticos, loções para os cabelos; dentifrícios. 

 Após uma busca de anterioridade realizada no banco de dados no INPI, 

foram obtidos os resultados contidos no (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Marcas registradas no INPI com o radical ARTE DA TERRA. 

Nome radical Sinal distintivo  

 
Nº do Processo: 823017109  
Marca: ARTE DA TERRA 
Situação: Arquivado 
Titular: ARTE DA TERRA COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA-EPP 
 
Classe (7, 35) SERVIÇOS AUXILIARES AO 
COMÉRCIO, VOLTADOS A ÁREA DE 
ARTESANATO E OBRAS DE ARTE 

 



 

 

 
 
Nº do Processo: 824522168   
Marca: ARTE DA TERRA 
Situação: Registro de marca extinto 
Titular: ASSEMBLÉIA LESGISLATIVA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO 
Classe (8, 41) Educação, provimento de 
treinamento; entretenimento; atividades 
desportivas e culturais. 

 
 

 
Nº do Processo: 825014115  
Marca: ARTE DA TERRA 
Situação: Arquivado 
Titular: TRANSAMÉRICA EXPO CENTER 
LTDA. 
 
Classe (8, 35)  Propaganda; gestão de 
negócios; administração de negócios; 
funções de escritório. 

 
 
 
 
 
 

 
 
Nº do Processo: 829183876  

Marca: ARTE DA TERRA 
Situação: Registrado 
ARTE DA TERRA PENEDO VISCONDE 
DE MAUÁ LTDA. 
 
Classe (9, 35) Propaganda; gestão de 
negócios; administração de negócios; 
funções de escritório. 

 
 

 
 

 

 
 
Nº do Processo: 830046380  
Marca: ARTE DA TERRA 
Situação: Arquivado 
Titular: TERRA COMERCIO DE ARTE 
POPULAR LTDA ME 
 
Classe (9, 45) Serviços pessoais e sociais 
prestados por terceiros, para satisfazer 
necessidades de indivíduos; serviços de 
segurança para proteção de bens e 
pessoas. 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
Nº do Processo: 830046453  

Marca: ARTE DA TERRA 
Situação: Arquivado 
Titular: TERRA COMERCIO DE ARTE 
POPULAR LTDA ME 
 
Classe (9, 35) Propaganda; gestão de 
negócios; administração de negócios; 
funções de escritório. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Nº do Processo: 905103165  

Marca: arte da TERRA 
Situação: Pedido definitivamente arquivado 
Titular: AMPRUBREVI - ASSOCIAÇÃO 
DOS MORADORES E PRODUTORES 
RURAIS DOS BAIRROS BREJAUVA E 
VIZINHOS 
 
Classe (10, 31) Produtos agrícolas, 
hortícolas, florestais e grãos não incluídos 
em outras classes; animais vivos; frutas, 
legumes e verduras frescos; sementes, 
plantas e flores naturais; alimentos para 
animais, malte. 

 
 

 

 
 
Nº do Processo: 823084299  

Marca: ARTE DA TERRA ATELIER LIVRE 
Situação: Registro de marca extinto 
Titular: ELIZABETE LISBOA SIMÕES DA 
ROCHA  
 
Classe (7, 40) Tratamento de materiais    

 
Nº do Processo: 825014115  

Marca: ARTE DA TERRA 
Situação: Arquivado 
Titular: TRANSAMÉRICA EXPO CENTER 
LTDA 
 
Classe (8, 35) Propaganda; gestão de 
negócios; administração de negócios; 
funções de escritório. 

 



 

 

 
Nº do Processo: 829897453   
Marca: ARTE DA TERRA ARTESANATOS 
Situação: Pedido de registro de marca 
indeferido (mantido em grau de recurso)  
Titular: GRAAL COMÉRCIO, 
EMPREENDIMENTOS E 
PARTICIPAÇÕES  LTDA. 
 
Classe (9, 35) Nacional: Propaganda; 
gestão de negócios; administração de 
negócios; funções de escritório. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

3.1 Da solicitação de pedido de registro da marca ARTE DA TERRA. 
 

Foram realizadas oficinas sobre o processo de registro de uma marca. Tais 

oficinas foram fetas com as mulheres produtoras de óleos essenciais do 

Assentamento Terra Vista (ATV). No dia 30 de Janeiro de 2020, aconteceu a 

primeira oficina de transmissão de conhecimento sobre o processo de registro de 

marca para as produtoras de óleos essenciais. Participaram desta oficina 14 

mulheres, que estavam envolvidas de forma direta com a proposta de registro da 

marca para o grupo.  

 Esse primeiro momento, teve como objetivo apresentar os passos 

necessários para o registro da marca  “ARTE DA TERRA” para os produtos 

comercializados pelas integrantes. Foi apresentado para o grupo a Legislação 

pertinente sobre Marcas  segundo a Lei 9.279/96 (Brasil, 1996). Essa etapa foi 

crucial para as integrantes terem um maior entendimento sobre o processo de 

registro de uma marca assim como  seus tramites legais.  

 Por conseguinte, foram apresentados os principais  motivos para se 

registrar uma marca, tais como: segurança, exclusividade do sinal distintivo; 

benefícios com a possibilidade de agregar valor aos produtos a partir da utilização 

de uma marca. Além disso, foram expostos pontos norteadores de uma marca, 

como: o valor de investimento para  se registrar uma marca; taxas existentes e os 

tramites no processo de solicitação de pedido de registro de marca.  

 As mulheres do Assentamento Terra Vista, tem como principal atividade a 



 

 

produção de produtos naturais, com uma linha de produtos produzidos de forma 

artesanal. Tais produtos são frutos do trabalho cooperado e agroecológico de 

mulheres camponesas, assentadas de reforma agrária, que se reúnem, e labutam 

para construir, dia a dia, uma vida digna para si e suas famílias em suas terras. 

 
 Figura 1 - Linha de produtos naturais produzidos pelas mulheres do ATV a 
partir de tecnologia social. 

 
 

 

 

 

 

 

 

         

 

Fonte: Autor (2020). 

 

 

 Figura 2 – Venda dos produtos naturais produzindos pelas mulheres  

 do ATV em feira agroecológica. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Silveira (2020). 

  

Sendo assim, foi sugerido pelo pesquisador o registro de uma marca, como forma 



 

 

de transmitir aos clientes os valores contidos na identidade dos produtos criados 

pelas mulheres do ATV,  com o proposito de fornecer uma identidade  ao negócio.  

Foi criado ainda um catálogo com os produtos que já são comercializados, porém 

sem uma identidade visual registrada no órgão competente.  

Link para acesso ao catálogo virtual: 

https://drive.google.com/drive/folders/1Wt7CPJeSvWVQG8L2PmJ2qVBADGyPZ

r_H?usp=sharing 

 

         Figura 3 – Catálogo de produtos criados para as mulheres do ATV. 

 

 

 

 

 

 

            Fonte: Autor (2020). 

 

 Além do catálogo desenvolvido, foi criado um sinal distintivo e apresentado 

para o grupo para a validação do sinal visual, para posterior pedido de registro do 

sinal distintivo ARTE DA TERRA, do tipo misto. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

Figura 4 – Sinal visual gráfico para solicitação pedido de registro  

junto ao INPI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

 Fonte: Autor (2020). 

 

 O sinal distintivo criado, compreende-se na formulação de uma marca para 

a identificação dos produtos criados pelo grupo de mulheres do ATV, que poderá 

fortalecer e ajudar no empoderamento social e econômico para o grupo. 

 Em relação à solicitação de pedido de registro no peticionamento eletrônico 

pelo e-Marcas, foram passados todos os trâmites e processos para o 

prosseguimento do pedido de registro do sinal distintivo ARTE DA TERRA para o 

grupo de mulheres em questão. Salienta-se que, o pedido de registro encontra-se 

em avaliação pelas mulheres, para posterior solicitação de registro. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 O registro de uma marca, permite ao seu detentor o direito de usufruir de 

forma comercial uma marca. Além disso, impede que terceiros possam reproduzir, 

vender ou distribuir produtos com sinal visual igual ao da sua marca sem sua 



 

 

autorização.  

 Sendo assim, esse estudo pautou-se numa metodologia de transmissão de 

conhecimento para mulheres da agricultura familiar do Assentamento Terra Vista. 

As oficinas aplicadas, permitiram transmitir conhecimento acerca do processo de 

preparação de pedido de registro de uma marca. Além disso, as oficinais 

realizadas com as mulheres, permitiram conhecer ainda as necessidades 

requeridas por elas, o qual possibilitou que fosse identificada a necessidade de 

desenvolvimento de um sinal visual para identificação dos produtos naturais 

criados pelas mulheres. Em tempo, foi criado um catálogo de produtos a fim de 

realizar divulgações impressas e de forma digital com toda a linha de produtos 

naturais.  

 Nesse trabalho, foi possével também, realizar o processo de busca de 

anterioridade na base de dados do INPI, que teve como propósito confrontar os 

resultados com os possíveis sinais visuais existentes. A partir dessa busca, foram 

encontrados palavras com radicais iguais, porém, em segmentos distintos em que 

os óleos essenciais e cosméticos naturais pertencem. Dessa forma, sendo 

passível de um pedido de registro para marca “ARTE DA TERRA” pelas mulheres.  

 Assim, a partir dos resultados, foi possível apresentar para as mulheres 

estratégias para posicionamento dos produtos criados por elas. Por meio de uma 

metodologia de transmissão de conhecimento que permitiu apresentar as etapas 

necessárias para solicitação de pedido de registro de marca.  
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CAPÍTULO 5 

 
 

5.1  CONCLUSÃO GERAL 
 

 Através deste estudo buscou-se uma melhor compreensão sobre o 

processo de transferência de tecnologia social e seus impactos para grupo de 

mulheres produtoras de óleos essenciais do Assentamento Terra Vista, Arataca-

BA. Somando-se a isto, o estudo procurou validar a transferência da TS 

desenvolvida, e atestar a importância dos procedimentos adotados no processo 

de apropriação do conhecimento para o grupo de estudo.  

Como já mencionado, um trabalho que envolva transferência de tecnologia, 

só será efetivo, caso de fato quem for se apropriar da tecnologia estiver 

interessado. Nesse sentido, tendo em vista os aspectos observados com relação 

à análise dos resultados desse estudo, no que tange a efetivação e apropriação 

da tecnologia social do destilador de baixo custo pelo grupo de mulheres do ATV, 

foi possível confirmar essa efetivação da transferência de tecnologia entre as 

partes envolvidas no processo de apropriação do conhecimento. Visto que, houve 

a conclusão da efetivação da incorporação tecnológica pelo grupo de mulheres. 

Nota-se que os objetivos descritos foram atingidos. Foi possível a 

construção e adequação de equipamento para a produção dos óleos essenciais 

com custos mais acessíveis para as mulheres agriculturas. Foi possível mensurar 

os impactos gerados a partir da incorporação da transferência da tecnologia social 

do destilador de baixo custo para o grupo de estudo, isso através dos benefícios 

alcançados com a transmissão do conhecimento. A partir dos resultados deste 

estudo, foi possível ainda, constatar o empoderamento econômico gerado para o 

grupo de mulheres do ATV, isso com geração de renda em torno de 450% a 490 

% proveniente da comercialização dos produtos naturais comercializados por 

elas.  

 Por fim, propõe-se para trabalhos futuros a ampliação do estudo 

abrangendo assuntos relacionados ao desenvolvimento de outras tecnologias 

sociais, buscando dar suporte ao pequeno, médio e grande produtor rural, entre 

outras possibilidades que agreguem conhecimento tecnológico para o agricultor 

familiar. 
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ANEXO - 1 



 

 

 
  



 

 

 
 



 

 

APÊNDICE  - A 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa 
intitulada: TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA: PROTOCOLO DE 
TRANSMISSÃO DE CONHECIMENTO PARA AGRICULTURA FAMILIAR. Esta 
pesquisa é sobre o processo de geração de conhecimento para agricultura 
familiar, através de métodos de transferência de tecnologias no meio rural. A 
referida pesquisa está sendo desenvolvida pelo pesquisador Venicios Gomes 
Costa Santos, aluno do Mestrado em Propriedade Intelectual e Transferência de 
Tecnologia para Inovação, da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), sob 
a orientação dos Professores Katianny Gomes Santana Estival e Ricardo de 
Araújo Kalid. 

O objetivo da pesquisa é propor protocolo de transferência de tecnologias 
agroindustriais para agricultura familiar por intermédio de um protótipo de 
equipamento de destilação de óleos essenciais de baixo custo. 

A justificativa para o desenvolvimento deste estudo, está na possibilidade de 
propor procedimento de transmissão de conhecimento, que possam facilitar o 
processo de transferência de tecnologia agroindustriais em comunidades 
agrícolas familiares do Assentamento Terra Vista, localizado no município de 
Arataca-Ba.  

Em relação aos procedimentos metodológicos, você irá participar de 
oficinas, treinamentos e seminários, com intuito adquiri conhecimento sobre o 
processo transferência de tecnologias agroindustriais em comunidade agrícolas 
familiares, bem como, o manuseio de um equipamento de destilação de óleos 
essenciais. Em tempo, solicitamos a sua autorização para realizarmos 
procedimentos de coleta de dados por meio de: registro de fotos, gravação de 
vídeos, gravação áudio, observação do participante, registro de participação nas 
oficinas, como também sua autorização para apresentar os resultados deste 
estudo em eventos acadêmicos e publicar em revista científica, se for o caso. O 
pesquisador irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo e todos 
os dados coletados servirão apenas para fins de pesquisa. Seu nome ou o 
material que indique a sua participação não será liberado sem a sua permissão. 
Você não será identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar deste 
estudo.   

Informamos que essa pesquisa oferece os seguintes ricos: riscos 
relacionados à divulgação de imagem por registros fotográficos; risco em eventual 
interferência na rotina de trabalho dos sujeitos envolvidos; vergonha ou 
desconforto em participar da pesquisa. As providências e cautelas para evitar e/ou 
reduzir os possíveis riscos serão: a proteção da imagem e a não estigmatização, 
garantindo a não utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das 
comunidades, inclusive em termos de autoestima, de prestígio e/ou econômico – 
financeiro; o pesquisador irá agir como interlocutor quando observada à falta de 
interação entre os participais da pesquisa; realizar os treinamentos e oficinas 
sobre o equipamento de destilação de óleos essenciais em horário eleito pela 



 

 

grande maioria dos participantes; estabelecer local e horários reservados para os 
participantes tirarem duvidas, e liberdade para não responder perguntas; o estudo 
será suspenso imediatamente ao perceber algum risco ou danos à saúde do 
sujeito participante da pesquisa, consequente à mesma, não previsto no termo de 
consentimento. 

Os benefícios oriundos da pesquisa são: a transmissão de conhecimento a 
partir de um destilador de óleos essenciais para cooperativa das mulheres do 
Assentamento Terra Vista; o desenvolvimento de um equipamento para destilação 
de óleos essenciais de baixo custo; a agregação de valor aos produtos 
provenientes da agricultura familiar. 

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo nem receberá 
qualquer vantagem financeira. É garantido mesmo não previsto, se você tiver 
gastos decorrente da pesquisa você será ressarcido. É garantido o direto a 
indenização se você tiver qualquer dano decorrente da sua participação na 
pesquisa. 

 Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de 
aceitar fazer parte do estudo, este documento deverá ser assinado em duas vias, 
sendo a primeira de guarda e confidencialidade do pesquisador responsável e a 
segunda ficará sob sua responsabilidade para quaisquer fins.  

Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento 
desistir do mesmo, não sofrerá nenhum dano. O pesquisador estará a sua 
disposição para qualquer esclarecimento que considere necessário em qualquer 
etapa da pesquisa. Em caso de dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em 
contato com o pesquisador. 

 

_________________________________ 

Venicios Gomes Costa Santos 

Pesquisador Responsável  

(73) 98178-7161 e-mail vgc.santos@uesc.br. 

 

Ciente e de acordo com o que foi anteriormente exposto, eu 

_______________________________________________ estou de acordo em 

participar da pesquisa intitulada “TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA: 

PROTOCOLO DE TRANSMISSÃO DE CONHECIMENTO PARA AGRICULTURA 

FAMILIAR”, de forma livre e espontânea, podendo retirar a qualquer meu 

consentimento a qualquer momento. 

Arataca, ____ de _____________ de 20___ 

                   

__________________________________                                      

Assinatura do participante 

 

__________________________________                             

Testemunha 1 

Impressão dactiloscópica 



 

 

 

__________________________________ 

Testemunha 2 

 

Esta pesquisa tev os aspectos relativos à Ética da Pesquisa envolvendo Seres Humanos 
analisados pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa Cruz. Em 
caso de dúvidas sobre a ética desta pesquisa ou denúncias de abuso, procure o CEP, que fica no 
Campus Soane Nazaré de Andrade, Rodovia Jorge Amado, KM16, Bairro Salobrinho, Torre 
Administrativa, 3º andar, CEP 45552-900, Ilhéus, Bahia. Fone (73) 3680-5319. Email: 
cep_uesc@uesc.br. Horário de funcionamento: segunda a quinta-feira, de 8h às 12h e de 13h30 
às 16h. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

APÊNDICE  - B 

 
 

QUESTIONÁRIO PRÉ-TESTE APLICADO PARA MULHERES DA 

AGRICULTURA FAMILIAR DO ASSENTAMENTO TERRA VISTA. 

 

1 – Sexo 

(  ) masculino 

(  ) feminino 

 

2- Idade 

(  ) 18 a 29 anos 

(  ) 30 a 45 anos 

(  ) 46 a 60 anos Mais de 60 anos 

 

3- Grau de escolaridade 

(  ) Analfabeto 

(  ) Fundamental Incompleto 

(  ) Fundamental Completo Médio Incompleto 

(  ) Médio Completo 

(  ) Superior Incompleto Superior Completo 

 

4- Qual sua área de formação? 

________________________________________________________

____ 

 

5- Há quanto tempo atua como produtor rural? 

(  ) 0 a 5 anos 

(  ) 6 a 10 anos 

(  ) 11 a 15 anos 

(  ) 16 a 20 anos 

(  ) 21 a 25 anos 

(  ) 26 anos ou mais 

 

6- Qual atividade principal desenvolvida por você em sua área rural? 



 

 

* 

_______________________________________________________ 

 

7- Quais são as culturas e/ou criações na sua propriedade? * 

(  ) Cacau 

(  ) Café 

(  ) Hortifruti 

(  ) Açaí 

(  ) Bovinos 

(  )Outros:.________________________________________________________ 

 

8- Você adquiriu alguma tecnologia inovadora para sua propriedade 

nos últimos 4 anos? 

_______________________________________________________ 

 

9- Você concorda que as tecnologias podem trazer benefícios para 

comunidades rurais? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

10- Para você, quais são os motivadores para adquirir uma nova 

tecnologia? 

(  ) Reduzir riscos 

(  ) Aumentar a produtividade  

(  ) Reduzir custos 

(  ) Reduzir o tempo na produção  

(  ) Reduzir os impactos ambientais 

(  ) Melhorar qualidade de vida 

 

11- Quais são as dificuldades encontradas ao trabalhar com uma 

tecnologia inovadora? 

(  ) Característica da tecnologia  

(  ) Risco 

(  ) Falta de recursos financeiros 



 

 

(  )  Falta de incentivo 

(  ) Falta de confiança 

(  )  Falta de informação 

(  )  Falta de qualificação 

(  ) Falta de apoio técnico 

 

12- Você concorda que tecnologias desenvolvidas com materiais de 

baixo custo podem oferecer a mesma eficiência das soluções 

industriais? 

 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

13- Qual seu nível de satisfação com relação a tecnologia do 

destilador de óleos essenciais de baixo custo? 

(  ) Muito satisfeito 

(  ) Satisfeito  

(  ) Razoavelmente 

(  ) satisfeito  

(  ) Um pouco insatisfeito  

(  ) Insatisfeito 

(  ) Totalmente insatisfeito 

 

14- O destilador de óleos essenciais de baixo custo supre as 

demandas técnicas requeridas pela comunidade de produtores de 

óleos essenciais? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

15- Em uma escala de 0 a 10, qual seu nível de motivação para obter 

conhecimento sobre tecnologias aplicáveis no âmbito rural? 

_______________________________________________________________ 

 

16- - Após a transmissão de conhecimento, você se considera apto a 



 

 

utilizar a tecnologia do destilador de óleos essenciais? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

17- O que você aprendeu nas oficinas realizadas? 

_______________________________________________________________ 

18- Você utilizará o que aprendeu nas oficinas? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

19- Você acredita que a nova tecnologia trará algum tipo de 

benefício para você? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

20- Você estaria disposto a modificar a forma de trabalho para 

aproveitar os benefícios de uma nova tecnologia? 

(  ) Sim 

(  ) Não 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE  - C 
 



 

 

QUESTIONÁRIO PÓS-TESTE APLICADO PARA MULHERES DA 

AGRICULTURA FAMILIAR DO ASSENTAMENTO TERRA VISTA. 

 
1-Após utilizar o destilador baixo custo, você avaliar que protótipo atendeu 

os objetivos propostos durante o processo de extração dos óleos 

essenciais? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

2- Você teve alguma dificuldade ou  problema ao trabalhar com o protótipo 

do destilador de baixo custo? Caso sua resposta seja "SIM", inserir abaixo 

qual (is): 

_______________________________________________________________ 

 

3- Após utilizar o equipamento, você ainda concorda que tecnologias 

desenvolvidas com materiais de baixo custo podem oferecer a mesma 

eficiência das soluções industriais? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

4- Em uma escala de 0 a 10, qual seu nível de experiência ao operar o 

protótipo nas atividades de extração dos óleos essenciais? 

_______________________________________________________________ 

 

5- Quais foram os benefícios alcançados por você após a transferência da 

tecnologia do destilador de baixo custo? 

_______________________________________________________________ 

 

 

6- Em uma escala de dificuldade, quão difícil ou  fácil foi aprender a 

manusear o equipamento? 

(  ) Muito fácil 

(  ) Fácil 

(  ) Nem fácil nem difícil 



 

 

(  ) Difícil 

(  ) Muito difícil 

 

7- Acerca da transmissão do conhecimento sobre o manuseio do destilador 

de baixo custo, você considera que os treinamentos e oficinas foram 

suficientes para sua qualificação sobre o uso correto do equipamento? 

 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

8- Você ainda considera-se satisfeita com relação a tecnologia do destilador 

de óleos essenciais de baixo custo? 

 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

9- Em relação ao processo de construção do equipamento, você considera-

se apta a desenvolver o seu próprio equipamento de baixo custo a partir dos 

ensinamentos ministrados nos treinamentos e oficinas? 

 

(  ) Sim 

(  ) Não 
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